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resumo 
 
 
Considera-se de grande relevância o trabalho didático no campo da 
Interculturalidade, pela necessidade crescente de sensibilizar os sujeitos para 
a diversidade linguística e cultural, realidade crescente na atualidade. Acredita-
se ainda na importância de desenvolver, em contexto sala de aula, uma 
abordagem que contribuia para uma maior e melhor compreensão e 
consciência do mundo. 
O presente Relatório de Estágio foi desenvolvido no âmbito das Unidades 
Curriculares Prática Pedagógica Supervisionada B2 e Seminário de 
Investigação Educacional B1 e B2, do Mestrado em Ensino do 1.º e 2.º ciclos 
do Ensino Básico e teve como objetivo desenvolver conhecimentos, práticas e 
atitudes positivas face à Diversidade linguística, à Diversidade (inter)cultural e 
ao significado de diferentes gestos pelo mundo.  
Este estudo foi elaborado com uma turma do 2.º ano do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico do Concelho de Aveiro. Assume-se como uma investigação-ação, por 
ser de cariz transformador da realidade educativa e ainda porque, ao longo da 
intervenção, foi-se refletindo e reformulando os objetivos, investigada a sua 
funcionalidade e retiradas conclusões que poderão potenciar uma melhoria na 
sua abordagem. 
O projeto que desenvolvemos assenta numa metodologia de cariz 
investigação-ação sendo que as técnicas e instrumentos de recolha de dados 
que utilizámos foram a observação, as fichas de registos e os inquéritos por 
questionário inicial e final. 
Constatou-se, inicialmente, que os alunos não pareciam estar sensibilizados 
para a existência de diversidade de línguas e culturas. Após a implementação 
das sessões de sensibilização, verificou-se uma melhoria na 
consciencialização dos alunos acerca da Interculturalidade, um maior 
conhecimento do significado de diferentes gestos no mundo, bem como 
atitudes e práticas indiciadoras de uma maior valorização da diversidade. 
 
  
   
keywords 
 
Awareness Cultural diversity, intercultural competence, plurilingual 
competence, intercultural education, gestures of the world. 
 
abstract 
 
The didactic work in the intercultural field it is considered of great 
importance, due to the increasing need to sensitize people for linguistic and 
cultural diversity, as a growing current reality. It is also believed in the 
importance of developing, in the classroom, an approach that permits a larger 
and better understanding and awareness of the world. 
The present internship report was developed with the scope and courses of 
pedagogical supervised B2 and Seminar of investigation of education B1 and 
B2, of the master’s education program of preschool/primary school. It’s primary 
focus to develop knowledge and positive practices and attitudes given the 
linguistic diversity, the interculturalism and the importance of different gestures 
across the world. 
This study was conducted in a classroom of grade 2 from Primary school of the 
province of Aveiro. Is it viewed as a practical-research, because it can 
transform the educational reality, and also because during the period of 
research and implementation there was a re-evaluation and re-implementation 
of the objectives and goals. Once researched it’s practicality it was concluded 
that this could potentially enhance and improve the approach of this topic. 
The developed project is based on a practical-research method, and the data 
collectin tools that we used was the observation, record sheets, and a initial 
and final questionnaire survey. 
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Introdução 
 
 
 
 Este Relatório de Estágio foi elaborado no âmbito da Unidade Curricular de 
Seminário de Investigação Educacional B1 e B2, que se desenvolveu em 
articulação com a Unidade Curricular de Prática Pedagógica Supervisionada 
(PPS) B2, levada a cabo com uma turma do 2.º ano de escolaridade numa escola 
do concelho de Aveiro. 
Considera-se, desde já, fundamental referir que este estudo não dá conta 
de todo o trabalho realizado na Unidade Curricular de PPS, consistindo antes num 
relato de uma experiência de investigação e  com base  na implementação de um 
projeto de intervenção que se desenvolveu no contexto de realização da PPS B2, 
onde desempenhámos o papel de professor-investigador. 
O tema do presente trabalho surgiu ao depararmo-nos com um grupo 
bastante diversificado culturalmente, em que era notória a existência de algumas 
práticas que denotavam alguma incompreensão, por parte de certos alunos, 
relativamente à diversidade cultural. No diálogo com os alunos, percebemos que 
a maioria das crianças desconhecia a existência de várias línguas para além do 
inglês, português e/ou francês, que o tipo de alimentação variava de cultura para 
cultura, assim como o vestuário e outras manifestações de ordem cultural. 
Face à realidade escolar atual, com uma multiculturalidade cada vez mais 
presente e acreditando que a escola de hoje é um lugar onde se dá o encontro de 
culturas, constatamos que o projeto por nós delineado e implementado seria uma 
forma de promover o reconhecimento e valorização da diversidade enquanto 
oportunidade e  fonte de aprendizagem para todos.  
 Assim, o presente estudo tem como base a problemática da Educação 
Intercultural, com enfoque nos gestos e seu significado por todo o mundo. 
Descobrir outras cuturas proporciona conhecer novos lugares, pessoas, hábitos e 
costumes, contribuindo para um enriquecimento pessoal.   
Das experiências vividas em contacto com outras culturas, o que mais nos 
suscitou curiosidade foi o facto dos gestos terem diferentes significados de cultura 
para cultura, algo que até à data, desconhecíamos. Em momentos de convívio,  
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passámos por algumas situações embaraçosas ao termos interpretado certos 
gestos como uma ofensa, ficando a saber mais tarde, que afinal os gestos tinham 
outro significado. Após termos refletido sobre o sucedido, apercebemo-nos do 
quanto é importante e enriquecedor conhecer outras culturas.  
Nesse sentido, optámos por trabalhar vários aspetos relacionados com a 
diversidade cultural, focando-nos essencialmente na nossa questão-problema: 
Qual o contributo de um projeto de intervenção sobre a diversidade linguística e 
(inter)cultural, com enfoque nos gestos pelo mundo, para o desenvolvimento de 
conhecimentos, práticas e atitudes de crianças do 2.º ano de escolaridade? 
 Ao longo deste trabalho pretendemos analisar, questionar e verificar a 
importância de uma intervenção sobre a diversidade linguística e (inter)cultural 
com enfoque nos gestos pelo mundo, junto de um grupo de alunos e assim obter 
uma visão mais aprofundada sobre a abordagem ao tema em contexto escolar. 
No primeiro e segundo capítulos deste trabalho, procedeu-se a um 
enquadramento teórico referente aos temas: - interculturalidade, plurilinguismo e 
mal-entendidos - baseados quer na literatura da especialidade, quer nos 
normativos oficiais que fazem referência às temáticas em questão. 
No terceiro capítulo descreve-se o trabalho empírico e a análise do 
processo de intervenção, bem como os principais resultados. 
Finalmente, são apresentadas considerações finais salientando as 
implicações do estudo, nomeadamente, para o desenvolvimento pessoal e 
profissional de profissionais da educação. 
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Introdução 
 
Atualmente, devido à  globalização, assiste-se a uma crescente diversidade 
de culturas, verificando-se um aumento de fluxos de pessoas, de serviços, de 
viagens, de redes de comunicação e de informação. É possível constatar esse 
facto ao olhar para o «arco-íris cultural» (Stoer e Cortesão, 1999) que configura a 
nossa sociedade para nos apercebermos dessa multiculturalidade. 
Partindo do pressuposto de que as relações humanas se estabelecem a 
partir da comunicação podemos considerar que a comunicação recíproca e 
interpessoal é a base da interação social. A comunicação faz parte da sociedade 
humana desenvolvendo-se em diversos contextos que atualmente estão em 
constante modificação devido à globalização, a transformações sociais, culturais e 
políticas. 
Face ao exposto começaremos, neste capítulo, por apresentar o conceito 
de interculturalidade e a importância de uma abordagem educativa mais 
abrangente. Tendo em conta a atualidade da temática para o desenvolvimento 
futuro, é necessário destacar o papel da interculturalidade face à evolução da 
sociedade.  
 
 
    
1. Definição de interculturalidade  
 
Devido aos contornos da globalização facilmente nos apercebemos que a 
interculturalidade é um tema de abordagem imprescindível e está intimamente 
relacionado com o fenómeno social e político de heterogeneidade linguística e 
cultural. Também com o avanço tecnológico e com a mobilidade dos indivíduos, 
não só por motivos de migração, mas também de lazer, a interculturalidade 
ganhou uma grande relevância. De acordo com Bennani (2008, p. 376), Nous 
vivons dans un monde caractérisé par les progrès de la technologie et de la 
science, ainsi que par le développement de nouveaux moyens d’information et de 
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communication. Ceci devrait conduire à la promotion des échanges et faciliter la 
circulation des idées et des personnes.  
Numa tentativa de compreensão do conceito de interculturalidade, 
constatámos que existem múltiplas perspetivas acerca deste tema. 
Segundo Clanet (1993, p.21), o conceito de Interculturalidade compreende 
reciprocidade nas relações entre os povos que coexistem no mesmo espaço, com 
respeito pela identidade (cultural) de cada um, pelo que se torna indispensável 
que a educação dos seus jovens tenha essa base para que se possa afirmar 
intercultural.  
Desta forma, podemos afirmar que a interculturalidade tem por base a 
interação entre culturas, o que permite manter e enriquecer a cultura de todos os 
participantes. Organismos internacionais e europeus, como a UNESCO e o 
Conselho da Europa, também têm demonstrado uma grande preocupação com a 
interculturalidade, sendo esta considerada no Conselho da Europa como “o 
conhecimento e a apreciação de diferentes culturas e o estabelecimento de 
relações de trocas positivas e de enriquecimento mútuo entre os elementos das 
diversas culturas, tanto no interior de um país como do mundo” (Conselho da 
Europa, 1994, p.8). Também a UNESCO, através da Comissão Internacional para 
a Educação no Século XXI se empenhou de forma a desenvolver uma 
“negociação intercultural de perspetivas e de filosofias diversificadas de vida” 
(Carneiro, 2009, p. 75), definindo quatro pilares de aprendizagem para o futuro – 
Aprender a Conhecer, Aprender a Fazer, Aprender a Ser e Aprender a viver 
juntos. É na aprendizagem – Aprender a viver juntos – que nos deparamos com 
os princípios da interculturalidade, apesar dos objetivos da educação intercultural 
estarem também ligados com cada um dos outros pilares referidos. Esta 
aprendizagem pressupõe viabilizar o desenvolvimento comunitário sobre alicerces 
sustentáveis de forma a trabalhar a coesão social. 
A interculturalidade pressupõe que haja contacto entre culturas diferentes e 
crescente respeito entre elas, sem que haja uma imposição de nenhumas partes. 
Segundo Bennani, L’interculturalité [...], renvoie au processus caractérisé par des 
relations et des échanges culturels entre personnes, groupes ou communautés de 
cultures différentes, fondé sur la reconnaissance des droits culturels de chaque 
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groupe ou communauté. Le respect de la diversité des cultures et le 
reconnaissance de leur égale dignité débouchent alors sur une cohabitation 
harmonieuse et un enrichissement mutuel des différentes composantes (2008, p. 
376).  
Nesta perspetiva, entende-se a interculturalidade como sendo uma 
convivência e troca entre indivíduos de diferentes culturas, estabelecendo laços e 
pontos em comum, ajudando na  regulação de conflitos e numa construção da 
unidade na diversidade.  
Nesse sentido, verifica-se que existe uma tendência de coabitação entre 
diferentes culturas, sendo por isso importante apostar na sensibilização precoce, 
desde a mais tenra idade, de forma a que os nossos alunos aceitem a sua 
identidade e respeitem a identidade dos que os rodeiam, promovendo o 
desenvolvimento da sua competência intercultural.  
 
 
2. Competência intercultural  
 
 A CI (competência intercultural) é a aptidão de entender e gerir diferentes 
visões sobre as culturas do mundo.  
O desenvolvimento da competência intercultural tem como finalidade ajudar 
o aluno a desenvolver-se, a pensar, agir e comunicar interculturalmente. Refere-
se à orientação dos alunos na aquisição de “foundations, frameworks, skills, and 
knowledge to develop an understanding of underlying cultural values, 
communication styles, and worldviews to better understand others’ behaviors to 
interact effectively and appropriately with others and, ultimately, to become more 
interculturally competent” (Deardorff, 2009, p.xiii). Deardoorf defende também que 
o desenvolvimento intercultural é um processo contínuo que decorre ao longo da 
vida (idem, p.1).  Nesse sentido, é fundamental desenvolver a competência 
intercultural desde cedo, não só no âmbito escolar como também em casa, com a 
família e nos grupos sociais. 
Byram refere que a competência intercultural includes the notion of 
discovery and negotiation but also adds the possibility that intercultural and native 
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speakers – or intercultural speakers of different language and culture origins - 
need to negotiate their own modes of interaction, their own kinds of text, to 
accommodate the specific nature of intercultural communication (Byram, 1997, 
p.49).  
Seguindo a lógica de Byram e Deardoof, a competência intercultural       
reporta-se ao desenvolvimento de capacidades e atitudes necessárias para 
desconstruir estereótipos sobre culturas, religiões, línguas,... (tanto em relação à 
sua como à dos outros).  
Com o aumento significativo de alunos que provêm de meios socioculturais 
diversificados na nossa sociedade, o Ministério da Educação reconheceu a 
necessidade de promover a educação intercultural, entendendo-a como uma 
perspetiva educativa vocacionada para:  
- um melhor acolhimento aos alunos de origem estrangeira ou nacionais de 
vivências socioculturais diferentes;  
- facultar o ensino da língua oficial (Português) como Língua Não Materna, 
assumindo-a como uma língua viva, aberta a interferências;  
- acionar processos que ajam diretamente em benefício da autoestima, da 
autoimagem e da autoconfiança dos “diferentes”;  
- a partilha de conhecimentos, valores, expressões estéticas, técnicas, 
cultos de cada cultura, incentivando a reflexão sobre as diversidades, as 
dimensões comuns, as riquezas e os preconceitos patentes;  
- a abordagem, por parte das escolas, dos conteúdos educativos na 
perspetiva de transmitir a variedade de herança multicultural em si presente, 
ajudando os jovens cidadãos a crescer na interdependência, na solidariedade, na 
mediação, na tolerância ativa (ME, 2000, p.7).  
 
O desenvolvimento da competência intercultural pressupõe a existência de 
situações de diálogo intercultural que ocorrem na vida diária e que devem ser 
aprendidas, praticadas e mantidas. O Diálogo Intercultural acontece quando 
pessoas de diferentes culturas interagem e mantêm trocas de ideias, de aceitação 
e respeito. Pressupõe valores, normas, crenças, características e tradições 
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culturais que conduzem  à aprendizagem da tolerância e abertura a outras 
culturas (Ano Europeu do Diálogo Intercultural, 2008). 
No Livro Branco sobre o Diálogo Intercultural (Conselho da Europa, 2008) 
destaca-se a importância de trabalhar o desenvolvimento intercultural em todos os 
contextos institucionais e em todos os níveis (tais como as autoridades públicas, 
profissionais da educação, organizações da sociedade civil, comunidades 
religiosas, meios de comunicação e todos os outros intervenientes educativos). 
Neste sentido, é fundamental começar a trabalhar cada vez mais cedo esta 
competência com as crianças, quer através da família, como primeiro elemento de 
socialização, quer na escola, devido à importância do seu papel de cidadãos 
conscientes e participativos na sociedade. 
 
 
3. O papel dos professores 
 
Apesar do desenvolvimento da CI ser independente das metas curriculares 
- podendo ocorrer fora do contexto escolar -, o contacto com comunidades 
escolares em que existem alunos de diferentes origens culturais pode ser uma 
mais-valia para o seu desenvolvimento [apesar de não ser só assim que o 
trabalho se faz]. Nesse sentido, é fundamental preparar os professores de forma a 
que estes sejam capazes de desenvolver ferramentas didáticas para a promoção 
de competências interculturais (Beacco et al., 2010).  
É importante que os professores interpretem e valorizem a diversidade 
para superar os seus próprios estereótipos, preconceitos, estando sensibilizados 
para a complexidade do contacto intercultural (Rey-von Allmen, 2004). A 
formação de professores deve, pois, prepará-los para gerir novas situações 
decorrentes da diversidade e para resolver, de forma apaziguadora, possíveis 
conflitos, bem como promover uma abordagem global com base na democracia e 
nos direitos humanos (Conselho da Europa, 2008). Se a competência intercultural 
for devidamente trabalhada pelos profissionais de educação, poderá ser uma 
mais-valia para o ensino, bem como para a formação dos alunos, dando-lhes uma 
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visão mais clara sobre o mundo que os rodeia e preparando-os, desta forma, para 
o presente enquanto cidadãos ativos. 
Acredita-se, pois, que quanto mais cedo os alunos tiverem consciência 
sobre as diferentes culturas que os rodeiam, melhor preparados estarão para 
compreendê-las e valorizá-las. 
Podemos concluir que o contexto educativo tem em mãos um grande 
desafio: a promoção de uma educação intercultural junto da comunidade escolar. 
Segundo Barbosa (1996), uma educação intercultural defende a abertura do 
espaço escolar a outras culturas proporcionando, desta forma, a aprendizagem e 
valorização de valores e traços culturais dos diferentes grupos culturais existentes 
no seu meio e/ou de outros. Caso não haja diversidade cultural no contexto 
escolar, cabe às escolas desenvolverem projetos que promovam o 
reconhecimento e a valorização da diversidade como uma oportunidade e fonte 
de aprendizagem para todos.  
Note-se que quando falamos de interculturalidade concebemos o conceito 
base de cultura de forma holística, não se referindo só à religião, a vivências 
diferentes, a ideologias políticas, mas também, a elementos linguísticos. Desta 
forma, a língua ganha uma grande relevância no estudo da CI, numa interligação 
com o desenvolvimento da CP (competência plurilingue). 
 
 
4. Competência plurilingue 
 
Foi na sequência de trabalhos realizados por uma equipa que levaram à 
publicação do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (2000) 
que surgiu a noção de Competência Plurilingue. 
 O desenvolvimento da competência plurilingue dos indivíduos, entende-se 
como la compétence à communiquer langagièrement et à interagir possédée par 
un acteur qui maîtrise, à des degrès divers, plusieurs langues, et à des degrés 
divers, l'expérience de plusieurs cultures, tout en étant à même de gérer 
l'ensemble de ce capital langagier et culturel (Coste, Moore, & Zarate, 1997, p.12).  
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Já o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas define a 
competência plurilingue como:  
A capacidade para utilizar as línguas para comunicar na interação cultural, 
na qual o indivíduo, na sua qualidade de ator social, possui proficiência em várias 
línguas, bem como experiência de várias culturas. Considera-se que não se trata 
da sobreposição ou da justaposição de competências distintas, mas sim de uma 
competência complexa ou até heterogénea à qual o utilizador pode recorrer 
(QECR, 2001, p.231).  
A UE (União Europeia) rejeitou a ideia de que todos os membros da UE 
teriam de aprender uma só língua. A aprendizagem de línguas não tem um 
objetivo em si, abre antes oportunidades para todos. A aprendizagem de línguas 
surge com uma finalidade ideológica, económica e social podendo potenciar 
melhores empregos e mais prosperidade. Todavia, ao aprendermos várias 
línguas, mais facilidade teremos para comunicar com pessoas de outras culturas, 
entendê-las e partilhar ideias.  
A tentativa de fazer com que os membros da União Europeia aprendam 
várias línguas já começa a ser visível em vários países, mas ainda não está a ser 
bem-sucedida na sua totalidade. Neste sentido, a UE recomenda a aprendizagem 
de pelo menos, mais duas línguas, além da língua materna. Também a UNESCO 
considera a diversidade linguística como um património da humanidade que pode 
funcionar ainda como uma garantia para a paz e a harmonia, uma vez que ao 
sensibilizar-se para a diversidade linguística e cultural não se procede à 
sobrevalorização de uma língua dentro da UE. 
No âmbito do desenvolvimento desta competência plurilingue e 
intercultural,  destaca-se o caráter indissociável entre a dimensão linguística e 
cultural, uma “compétence plurielle pour une identité langagière et culturelle” 
(Coste, Moore, & Zarate, 1997, p. 13). 
A competência plurilingue, segundo Coste, Moore e Zarate (idem, p. 19), é 
abordada como “un éventail de compétences, qui remplissent des fonctions plus 
ou moins étendues et partielles selon les langues (...). La compétence plurilingue 
est une compétence en déséquilibre, à la fois complexe et dynamique, (...).” Tal 
significa que a competência plurilingue não se vai adquirindo de forma rígida e 
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hierarquizada, ou seja, a aprendizagem de línguas decorre através duma relação 
de desequilíbrio entre o que já foi adquirido e entre o que continua em processo 
de aquisição.  
O desenvolvimento da competência plurilingue é fundamental para o 
desenvolvimento do indivíduo, pois proporciona uma abertura de horizontes, 
sendo estes a nível de trabalho, de estudo e até de conhecimento do mundo. 
Segundo Pinho (2013, p.13), “a escola, afirma-se atualmente, como um espaço 
priviligiado e aglutinador de mundivivências diversas, sendo portanto fundamental 
investir na multidimencionalidade do próprio processo educativo, num esforço de 
articular igualdade e diferença, de modo a promover a pluralidade de vozes e 
sujeitos socioculturais”.  
 
Neste sentido, o estudo realizado por Andrade, Araújo e Sá et al. (2003) 
remete para a importância e relevância da ligação entre quatro grandes 
dimensões da competência plurilingue, nomeadamente a gestão sócio-afetiva, a 
gestão dos repertórios linguístico-comunicativos, a gestão de repertórios de 
aprendizagem e a gestão da interação como é apresentado no esquema que se 
segue: 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
Figura 1 – Dimensões da Competência Plurilingue (Andrade et al., 2003, p. 494) 
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A primeira dimensão, gestão da dimensão sócio-afetiva, corresponde a “um 
conjunto de vontades, predisposições, motivações e qualidades que o sujeito é 
capaz de criar em interação” (Andrade et al., 2003, p. 494). Neste sentido, é 
importante que o indivíduo tenha experiências positivas no contato com a língua 
estrangeira por forma a criar laços afetivos com a mesma. Daí a importância da 
postura do docente para um bom desenvolvimento desta competência. O 
professor deve criar estratégias dinâmicas e atrativas de forma a cativar o aluno 
para a aprendizagem de uma nova língua. 
A segunda dimensão, gestão de repertórios linguístico-comunicativos, está 
relacionada com a capacidade “do sujeito lidar com a sua história linguística e 
comunicativa” (idem). O sujeito tem de saber recorrer às diversas línguas e 
culturas que aprendeu ou com as quais esteve em contacto, sem esquecer que 
essas línguas têm “diferentes funções, estatutos ou papéis” (ibidem), mas que 
todas contribuem para a criação de um maior repertório linguístico.  
A terceira dimensão, gestão de repertórios de aprendizagem, está 
associada à “capacidade do sujeito de fazer uso das diferentes operações de 
aprendizagem da linguagem verbal” (ibidem). Esta dimensão prende-se a aspetos 
cognitivo-verbais e analisa de que modo o aluno intervém no seu processo de 
aprendizagem.  
A quarta dimensão, a gestão da interação, corresponde aos “processos 
interativos próprios das situações de contato de línguas, tais como a 
interpretação, a tradução e a alternância códica” (idem, p. 495). Esta última 
dimensão relaciona-se com a capacidade do aluno negociar o significado ao 
longo da interação para que a comunicação seja realizada com sucesso. Não nos 
podemos esquecer que estas dimensões estão interligadas e que se 
desenvolvem de forma interativa. 
Estas quatro dimensões demonstram a complexidade que todo este 
processo envolve, visto ser necessário existir um desenvolvimento equilibrado e 
constante para que possamos referirmo-nos à competência plurilingue. 
Ao abordar a competência plurilingue, é imprescindível fazer referência 
também à competência e educação intercultural, pois só através de ambas é 
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possível equacionar a aprendizagem de línguas como um compromisso para a 
cidadania.  
 
 
 
5. Educação intercultural e competência plurilingue: abordagens 
didáticas 
 
  A Educação Intercultural tem como objetivo uma abordagem educativa 
baseada no reconhecimento e respeito pela diversidade cultural, tendo em vista 
todos os membros da sociedade. Segundo Aguado e Malik (2006), é proposto um 
modelo de intervenção formal e não formal, holística, integral e que abrange todas 
as dimensões do processo educativo, de forma a alcançar uma verdadeira 
igualdade de oportunidades, para promover o diálogo e a competência 
intercultural e para superar o racismo, a discriminação e a exclusão.  
De acordo com o Guia da Educação Intercultural da UNESCO, a Educação 
Intercultural “aims to go beyond passive coexistence, to achieve a developing and 
sustainable way of living together in multicultural societies through the creation of 
understanding of, respect for and dialogue between the different cultural groups” 
(Unesco, 2006, p. 18).  
Também segundo a Direção-Geral da Educação (2002), a educação 
intercultural deve ser trabalhada de forma a que seja promovido o reconhecimento 
e a valorização da diversidade como uma oportunidade e fonte de aprendizagem 
para todos, no respeito pela multiculturalidade das sociedades atuais. Pretende-
se desenvolver nos sujeitos a capacidade de comunicar e incentivar a interação 
social, criadora de identidades e de sentido de pertença comum à humanidade. 
A educação intercultural consiste, pois, no desenvolvimento de uma 
compreensão e valorização dos outros, ao mesmo tempo que se compreende e 
valoriza a si próprio; facilita uma melhor compreensão do conhecimento, dos 
limites, das dúvidas e das atitudes de cada um pelo confronto, interação e 
negociação com outras culturas. Não podemos ver a educação intercultural como 
uma disciplina, visto que esta pode ser encarada de forma intrínseca a todas as 
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disciplinas, fazendo parte transversal do currículo e consistindo numa formação 
acerca do modo de pensar e de agir. Cabendo aos professores procurar alguma 
(in)formação e refletir sobre como desenvolvê-la. Na verdade, a escola é muitas 
vezes reflexo de estereótipos, preconceitos transmitidos pelos alunos, docentes e 
não docentes, cada um com vivências diferenciadas nos seus contextos 
familiares, sociais e culturais. Cabe aos professores encontrarem estratégias 
didáticas de forma a trabalhar a interculturalidade em todas as disciplinas. 
Anteriormente, os objetivos e os conteúdos do currículo escolar focavam-se numa 
sociedade em que simplesmente se tinha em consideração uma seleção de 
conhecimentos, atitudes e valores referentes à cultura que prevalecia com maior 
relevância nessa escola. Neste momento, o currículo está mais ajustado à 
diversidade cultural existente nas nossas escolas. 
Cardoso (1999) realizou um estudo de forma a compreender como se pode 
trabalhar a interculturalidade em todas as disciplinas. No caso do Português, os 
programas de Língua Portuguesa para o  1.º ciclo do ensino básico, potenciam a 
abordagem a perspetivas interculturais, sendo que dos nove objetivos gerais 
definidos para esta disciplina, apenas nos focaremos nos que considerámos mais 
relevantes: 
 Exprimir-se oralmente, com progressiva autonomia e clareza em função 
dos objetivos diversificados; 
 Comunicar oralmente tendo em conta a oportunidade  e a situação e os 
códigos referenciais da sua cultura de origem; 
 Utilizar a língua como instrumento de aprendizagem e de planificação de 
atividades e de posicionamento relativamente a acontecimentos, situações 
e culturas (discussões, debates, leituras, notas, resumos, esquemas); 
 Criar o gosto pela recolha de produções do património literário oral, quer do 
português quer do de outras línguas (representadas na sala de aula, na 
escola, na comunidade); 
 Utilizar a leitura com finalidades diversas (prazer e divertimento, fonte de 
informação, de aprendizagem, de trocas de experiências e de informações, 
de promoção da igualdade de oportunidades e de enriquecimento da 
Língua); 
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 Desenvolver a competência de leitura relacionando os textos lidos com as 
suas experiências, nomeadamente, no contexto da sociedade intercultural 
em que vive e do seu conhecimentodo mundo (Cardoso, 1998, p. 33). 
 
Tendo em conta os objetivos apresentados podemos verificar que existe 
uma maior preocupação, por parte dos profissionais de ensino que elaboram as 
diretrizes oficiais, elaborando uma maior adequação curricular às alterações da 
sociedade.  
Nos últimos anos, temos vindo a assistir a mudanças no que se refere ao 
campo da Didática de Línguas, mais propriamente ao seu objetivo. Têm assim 
aparecido propostas para uma educação baseada no plurilinguismo em contexto 
escolar, no sentido da ultrapassagem de uma visão compartimentada do ensino 
de línguas para uma conceção mais holística e integrada de educação em 
línguas. Com efeito, il ne s’agit plus de prendre comme point de référence la 
compétence de communication d’un locuteur natif, avec pour finalité la maîtrise 
parfaite d’une langue, mais de développer un répertoire linguistico-communicatif 
où l’on donne de l’espace à plusieurs langues, dans une volonté de rencontrer 
l’autre et de vouloir le comprendre (Alarcão et al., 2009, p.9). 
Esta mudança didática é de extrema importância para o desenvolvimento 
dos sujeitos, uma vez que deixa de ter como objetivo o domínio de uma língua, 
passando a acreditar-se na importância de desenvolver um reportório 
linguistico/comunicativo em várias línguas e a desenvolver a vontade do sujeito 
querer conhecer e entender outras culturas. 
 
 Coste, Moore et Zarate (2009) referem que a noção de plurilingue e 
intercultural têm vindo a realizar-se através de diferentes abordagens, sendo 
delas exemplo a didática integrada de línguas ou a sensibilização à diversidade 
linguística e cultural. Segue-se, assim, um rumo para a adoção de uma lógica de 
construção curricular em línguas capaz de evidenciar um currículo de educação 
plurilingue, através de «choix éducatifs s’appuyant sur une pédagogie de projet 
collaborative explicite et valorisant les expériences antérieures et/ou partielles» 
(Castellotti, Coste & Duverger, 2008, p. 33). 
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Neste sentido, o que é uma mais-valia, pois esta é uma ferramenta que 
permite rever e partilhar experiências anteriores que facilitam a sensibilização à 
diversidade linguística e cultural.  
 
6. A educação intercultural e a escola  
 
A educação intercultural procura estimular o pluralismo cultural dentro de 
sociedades culturalmente diversas. Ou seja, “un modelo educativo que propicia el 
enriquecimiento cultural de los ciudadanos, partiendo del reconocimiento y 
respeto a la diversidad, a través del intercambio y el diálogo, en la participación 
activa y crítica para el desarrollo de una sociedad democrática basada en la 
igualdad, la tolerancia y la solidaridad” (Sales, & García, 1997, p. 46). Nesse 
sentido, a educação intercultural consiste no desenvolvimento da compreensão e 
valorização dos outros, ao mesmo tempo que se compreende e valoriza o eu.  
A educação intercultural consiste num modo de pensar e de agir, sendo 
importante a sua valorização em todas as disciplinas do currículo. O objetivo da 
educação intercultural baseia-se no envolvimento dos jovens no processo de 
construção do mundo que os rodeia, promovendo práticas sem estereótipos, sem 
recorrer a oposições binárias fáceis e que sejam capazes de observar 
pormenores. Promover o pensamento crítico nos jovens para que sejam capazes 
de se envolver pessoal e criticamente,  desenvolvendo a sensibilidade para outras 
representações El fundamento que apoya el paso de la educación pluricultural a 
la educación intercultural es la concepción antropológica cimentada en la visión 
de la persona como un ser que no solamente existe «con otros» sino a la cual 
también se le demanda ser «para otros» (Correa et Cuñarro, 2007, p. 260).  
É, então, através da exploração de outras identidades culturais que surge a 
oportunidade de reconhecer pontos de contato e de diferença entre culturas que 
nem sempre são evidentes. A falta de entendimento acerca das diferenças 
culturais é por si geradora de conflitos. 
 Minimizar os mal-entendidos que advêm das diferenças culturais passa 
por adotar uma atitude de autorreflexão e desconstrução de pontos de vista que 
por vezes se encontram bastante enraizados. A educação intercultural não pode 
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pois, ser reduzida a algumas situações e/ou atividades realizadas em momentos 
específicos ou por determinadas áreas curriculares, nem somente a alguns 
grupos sociais. 
A adequação do currículo à diversidade dos alunos da turma/escola é uma 
tarefa propositada e reflexiva do professor, visando promover a igualdade nas 
oportunidades de aprendizagem (Cardoso, 1998). Nesse âmbito, o currículo 
nacional, que é comum, pode ser flexível de forma a ser compatível com uma 
estratégia de diferenciação curricular atendendo às características índividuais dos 
alunos. 
Segundo Roldão (2003), esta diferenciação curricular seria uma adaptação do 
currículo, que é comum a todos, aos diferentes percursos de aprendizagem dos 
demais alunos. Para Cardoso (1998), é função do professor reconstruir esse 
currículo, tornando-o adequado à diversidade dos contextos e dos alunos. Face a 
este pressuposto, somos defensores da gestão flexível do currículo, pois esta é 
uma forma de adequar o mesmo às características e necessidades dos alunos, 
nomeadamente no domínio intercultural. 
Esta gestão deve englobar a cultura escolar e a cultura da escola como um 
todo, envolvendo todos os atores e todas as dimensões do processo educativo, 
assim como cada uma das escolas e o sistema de ensino como um todo. 
A Direção-Geral de Educação (2013) menciona a educação intercultural como 
uma das dimensões da educação para a cidadania. Explicita que a educação 
intercultural tem como objetivo promover o reconhecimento e a valorização da 
diversidade como uma possibilidade e fonte de aprendizagem para todos 
promovendo o respeito pela multiculturalidade das sociedades atuais e 
promovendo a interculturalidade. 
Nesse sentido, é necessária uma grande aposta por parte de todo o contexto 
educativo de forma a desenvolver a educação intercultural, promovendo o 
respeito e o aumento de conhecimento dos alunos sobre outras culturas. Esse 
conhecimento e troca de experiências culturais ocorre sobretudo através da 
comunicação verbal e não verbal, com todos os “riscos” que isso acarreta.  
 
 
19 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo II – Mal – entendidos 
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1. Mal-Entendidos Interculturais  
 
Introdução 
 
O mundo está cada vez mais aberto às relações interculturais e nem sempre 
devidamente preparado para tal. Deste modo, assistimos frequentemente a 
situações que podem conduzir a más interpretações e a conflitos. Estas situações 
surgem geralmente associadas à falta de conhecimento de outras culturas, em 
particular a ideias pré-concebidas, a gestos mal interpretados ou até à má leitura 
de expressões idiomáticas. Desta forma, urge investir na formação de cidadãos 
preparados para as relações que advêm da globalização, tornando-os mais  
abertos ao outro e mais conscientes da diversidade.  
 
Um mal-entendido é um fenómeno de comunicação que está muito presente 
na nossa vida (Berwig, Godoi, & Ribeiro, (2008). Quando transmitimos os nossos 
pensamentos e ideias através de mensagens verbais ou gestuais, há sempre a 
possibilidade de se ser entendido pelos outros de forma diferente daquela que 
ambicionámos. O motivo por essa interpretação mal sucedida pode decorrer do 
erro do comunicador, que se expressa de uma forma não muito explícita, ou do 
recetor, ao fazer uma má interpretação da mensagem.  
Apesar do mal-entendido ser prevalente e inevitável na nossa vida diária, este 
tem sido enfatizado na comunicação intercultural, dada a maior probabilidade de 
ele decorrer nestes momentos comunicativos. A incompreensão foi, aliás, muitas 
vezes considerada quase como um resultado da internacionalização ou interação 
entre pessoas de diferentes países, ou seja, o mal-entendido foi visto como fruto 
da internacionalização.  
Para prevenir a incompreensão, muitos acreditam ser imprescindível promover 
a compreensão cultural, ou seja, o entendimento das especificidades das outras 
culturas, aceitando, respeitando e valorizando as diferenças. Não existem culturas 
que  devam ser sobrevalorizadas em detrimento de outras, trata-se apenas de 
compreender a sua essência, minimizando os conflitos que possam surgir nos 
momentos de contacto. 
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A ênfase dada à incompreensão cultural conduziu à crença de que a diferença 
cultural foi um dos grandes promotores da ocorrência de mal-entendidos. Essas 
crenças também trouxeram a noção de que as pessoas com diferentes origens 
culturais tendem a interpretar-se mal mutuamente com mais frequência do que 
aqueles com a mesma cultura.  
Se olharmos para as expressões idiomáticas, os provérbios, os gestos, são 
todos elementos comunicativos carregados de informação cultural. Estes 
elementos podem causar estranheza por serem formalmente ou simbolicamente 
(em termos de significado) diferentes dos da língua e cultura de origem de um dos 
comunicadores. 
Pelos motivos referidos anteriormente, consideramos pertinente e 
imprescindível uma grande aposta na educação intercultural, de forma a que 
estes mal-entendidos possam ser desmistificados. A escola deve pois, ter um 
papel inclusivo relativamente às várias culturas  no sentido de propocionar um 
ambiente de interação, experimentação e de vivência de outras realidades. Nesse 
sentido, é importante incentivar as crianças a descobrir ativamente e a respeitar a 
sua cultura e a do próximo. 
 
 
2. Os gestos como origem de mal-entendidos 
 
Um dos aspetos que devemos ter em conta no que se refere à relação 
entre pessoas de diferentes culturas é a compreensão dos significados dos seus 
comportamentos e gestos. Se a língua e os costumes podem originar uma 
comunicação originadora de conflitos, os gestos também podem provocar mal-
entendidos, visto que alguns deles não são universais. 
Segundo Rector et al (2007, p.91), “Os elementos não verbais e verbais 
formam um todo da expressão interlocutiva, para expressar ideias do pensamento 
humano. Assim, gestos constituem um signo elementar em um processo de 
comunicação do corpo”. 
Um mesmo gesto pode ter diferentes significados em diferentes países. Por 
vezes, o mesmo gesto, além de ter um significado diferente, pode mesmo 
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representar algo agressivo, obsceno e até originar mal-entendidos. Lo que se 
considera como educado y correcto varía de un país a otro. En general, el apretón 
de manos está ya reconocido en todo el mundo como una señal de amistad. Si te 
ofrecen una mano, no la rechaces, por muy sucia que esté, ya te lavarás luego. 
Sin embargo, hay otros gestos que hay que evitar. Fíjate en lo que hacen los 
nativos,como suelen comportarse,sus costumbres,aunque muchas veces no 
podrás evitar meter la pata  
(https://www.amadeus.net/home/destinations/es/index.htm.). 
Por exemplo, um gesto bastante conhecido como o de “juntar o polegar e o 
indicador formando um círculo” pode ter vários significados em diferentes países. 
Na França significa que a pessoa não tem escrúpulos, nos Estados Unidos da 
América significa OK, no Japão significa dinheiro e na Tunísia significa ameaça de 
morte 
(http://economia.uol.com.br/planodecarreira/artigos/polito/2008/09/15/ult4385u82.j
htm).    
Um indivíduo que visite outro país sem conhecer minimamente a cultura, os 
costumes, hábitos e gestos desse país, pode envolver-se em conflitos graves, 
pois basta um simples gesto inconsciente para se ser mal interpretado. Neste 
âmbito, urge continuar a investir na sensibilização para a abertura a novas 
culturas e formas de comunicar, desta forma, educando assim para a 
interculturalidade. 
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1. Enquadramento Metodológico 
 
Para a concretização do presente estudo, optámos por uma metodologia do 
tipo investigação-ação (Coutinho, 2005). Esta metodologia permite aos docentes-
investigadores um maior envolvimento e autonomia no processo de ensino-
aprendizagem, possibilitando, assim, a oportunidade de refletir criticamente sobre 
as suas práticas com o intuito de melhorá-las e inovar.  
A investigação-ação é uma metodologia que pressupõe uma vertente de ação 
e outra de investigação. No que se refere à ação, esta consiste em obter uma 
mudança numa comunidade, organização ou programa. Por outro lado, a 
investigação permite aumentar a compreensão por parte do investigador, do 
investigado e da comunidade (Dick, 2000). A investigação-ação tem como 
finalidade o envolvimento dos professores no aprofundamento das situações que 
os rodeiam, a melhoria do seu desempenho profissional e, consequentemente, da 
qualidade das aprendizagens das crianças/alunos. 
 
Segundo Coutinho [et al.] (2009), a investigação-ação pode ser descrita como 
uma família de metodologias de investigação que contém simultaneamente ação 
(ou mudança) e investigação (ou compreensão), com base num processo cíclico 
ou em espiral. Este enquadramento metodológico alterna entre ação e reflexão 
crítica, sendo que nos ciclos posteriores são aperfeiçoados os métodos, os 
instrumentos de recolha de dados e a interpretação feita à luz da experiência 
(conhecimento adquirido) obtida no ciclo anterior.    
  A investigação-ação na prática educativa pode e deve levar a uma 
participação mais ativa do professor, como agente de mudança. Mudar implica 
alterar mentalidades, formas de estar e de atuar. É da análise destas decisões 
que podemos dar o próximo passo no processo de investigação-ação. Deste 
processo resulta a qualidade e a eficácia do projeto.  
 Ao assumirmo-nos como participantes do nosso estudo, na qualidade de 
investigadoras, procuramos refletir acerca da nossa ação e analisar os dados 
recolhidos na tentativa de encontrarmos caminhos e respostas para esta 
problemática (cf. Alarcão, 2001). Acreditamos que é através da reflexão na ação 
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que conseguimos melhorar as nossas práticas, pois nos apercebemos do que é 
necessário mudar, aprofundar ou melhorar, de forma a que a prática educativa 
seja mais construtiva. Day (2001, p. 57) refere que a a reflexão sobre a ação 
permite “a análise, a reconstrução e a reformulação da prática no sentido de 
planear o ensino e a aprendizagem em termos futuros”. 
A estratégia mais eficaz para que ocorram as necessárias mudanças na 
comunidade educativa será o envolvimento de todos os intervenientes, numa 
dinâmica de ação-reflexão-ação. Nesta perspetiva, segundo a opinião de Schön 
(1983), é comum o investigador refletir constantemente acerca da sua ação ao 
mesmo tempo que a realiza. No entanto, tendo em conta que a ação está a 
decorrer, nem sempre é possível refletir em simultâneo pelo que é necessário 
refletir a posteriori. Só assim é possível melhorar a ação.  
Uma vez que este projeto tem como metodologia a investigação-ação, é de 
referir que inicialmente pensámos trabalhar com os alunos a temática dos gestos 
nas primeiras sessões. Após verificarmos que o conhecimento dos alunos sobre 
outras culturas era muito reduzido (a partir da análise das respostas ao inquérito 
por questionário inicial) e termos detetado um caso de um aluno que poderia 
indiciar sinais de intolerância em relação a um dos alunos do grupo-turma, 
considerámos pertinente trabalhar outros assuntos, tais como o contacto com 
outras línguas, a cor da pele, o diferente tipo de vestuário, de forma a promover 
atitudes e valores de abertura ao Outro e de valorização da diversidade no grupo, 
ainda antes de desenvolver trabalho específico sobre os gestos.  
Mais especificamente, podemos referir que o aluno mencionado 
anteriormente demonstrava atitudes discriminatórias para com um colega de 
carteira com uma cor de pele diferente. O desagrado era visível, uma vez que o 
aluno em questão delimitava uma área (na mesa) que o colega não podia ocupar, 
negava-se a emprestar-lhe qualquer tipo de material e a ter contacto físico, por 
causa da cor de pele, segundo ele próprio afirmava. Pelo exemplo acima referido, 
considerámos de extrema importância realizar um trabalho tendo como base a 
investigação-ação, realizando as sessões mediante as necessidades do grupo, 
alterando-as e ajustando-as sempre que pensámos ser pertinente e mais 
benéfico, tanto para a investigação como para o grupo, seguindo o pressuposto 
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de que a investigação-ação tem como objetivo compreender, melhorar e reformar 
práticas (Ebbutt, 1985). 
Ao longo das sessões foram utilizados intrumentos de recolha de dados, 
previamente criados por forma a obter indicadores pertinentes para o presente 
estudo. 
 
 
2. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
 
Segundo Pardal & Correia (1995, p. 48), “as técnicas [de recolha de dados] 
são um instrumento de trabalho que viabiliza a realização de uma pesquisa, um 
modo de se conseguir a efetivação do conjunto de operações em que consiste no 
método, com vista à verificação empírica”. 
Pretendemos, com esta citação, esclarecer que as técnicas de recolha de 
dados consistem na utilização de instrumentos que possibilitem a recolha de 
informação que, por sua vez, permite ao investigador encontrar respostas para as 
questões que orientam a sua investigação.  
 
2.1.Inquérito por questionário 
 
Para este estudo recorremos ao inquérito por questionário, sendo que este 
instrumento permitiria perceber as conceções que os alunos tinham sobre a 
interculturalidade. Esta técnica é muito utilizada quando se pretende fazer um 
levantamento de informação mais credível. Neste seguimento, passaremos a 
explicitar a sua importância e utilidade na recolha e análise de dados. 
Segundo alguns estudos (Bell, 1997; Pardal & Correia, 1995), o inquérito 
por questionário é um instrumento de recolha de informação que tem como 
objetivo obter informação que possa ser analisada, extraindo modelos de análise 
e tecendo comparações.  
Um questionário deve conter sempre uma nota introdutória, onde é 
explicado aos inquiridos o seu objetivo. Deve também possuir instruções de 
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preenchimento, pois estas facilitam as respostas e contribuem para que haja 
conformidade na compreensão das perguntas (Pardal & Correia, 1995). No 
presente estudo, o questionário consistiu num levantamento de dados sobre a 
conceção e conhecimentos dos alunos no que concerne a outras culturas.  
Ao elaborar um questionário é essencial refletir sobre as várias 
modalidades e os vários tipos de perguntas, tendo em atenção os objetivos da 
pesquisa e as características e disponibilidades dos inquiridos (Pardal & Correia, 
1995). Referentes às modalidades das questões, estas podem ser abertas, 
fechadas. O questionário utilizado neste estudo possui duas destas modalidades. 
Contém perguntas abertas, isto é, que permitem plena liberdade de resposta do 
inquirido, e perguntas fechadas, ou seja, que permitem que o inquirido escolha 
apenas umas das opções (Pardal & Correia, 1995).  
O questionário (anexo 1) é composto por 13 perguntas fechadas e sete 
perguntas abertas. As questões fechadas têm como intuito uma resposta direta, 
ou seja, de “sim”, “não” ou “não sei”. As questões abertas são um complemento 
às questões fechadas de forma a obtermos mais informações. 
 Estas questões surgiram após o levantamento de algumas perguntas 
colocadas durante as aulas pelos alunos a título de curiosidade e também 
afirmações referidas pelos mesmos. Através deste levantamento de questões e 
curiosidades, considerámos ser pertinente trabalhar as questões que apareceram 
no inquérito, não só para a questão investigativa do trabalho, como também, para 
a posteriori esclarecer essas questões com os alunos.  
 
 
2.2. Observação  
 
Neste estudo, outra das ferramentos essenciais para a recolha de 
informação foi a observação, sendo este o método com maior prevalência ao 
longo deste trabalho. 
Relativamente à observação, esta “é uma técnica que pode muitas vezes 
revelar características de grupos ou indivíduos impossíveis de descobrir por 
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outros meios” (Bell, 1997, p. 140-141). O professor/investigador deve observar os 
acontecimentos, situações, comportamentos e proceder ao seu registo.  
Tendo em conta que existem várias formas de registar a informação antes 
de selecionar o melhor método, é fundamental decidir o que se vai observar, uma 
vez que não é possível registar tudo (Bell, 1997, p. 143-151).  
Desta forma, é possível estar mais focado no que é essencial para o 
trabalho. Apesar de termos definido o que se pretendia observar, é necessário ter 
em atenção qualquer acontecimento ou situação que pode ser pertinente para o  
estudo e que não se encontrava pré-definido naquilo que era pretendido observar. 
O professor/observador “tem à sua disposição um leque diversificado de 
meios, desde os mais modestos, como um caderno de notas, aos mais 
sofisticados, como a máquina de filmar” (Pardal & Correia, 1995, p. 51). No caso 
deste estudo, o meio utilizado para registar a informação foi um caderno de notas. 
Procedemos ao registo no caderno de notas em todas as sessões, à exceção da 
primeira e da última, visto que estas se basearam num inquérito por questionário.  
A observação realizada foi participante, pois o professor/investigador viveu 
a situação, conhecendo o fenómeno em estudo a partir do seu interior. Durante a 
fase de observação foram utilizadas três fichas, uma por sessão. A primeira ficha 
(anexo 2), surgiu após ter sido detetado, em contexto de sala de aula, um caso 
que incitou dúvidas  sobre a aceitação da diferença para com os outros.  
Por esse motivo e após termos refletido sobre o sucedido, decidimos 
trabalhar esta temática tendo como base o Livro “Meninos de todas as cores” de 
Luísa Ducla Soares1.   
Nesta ficha, inicialmente, foram abordadas competências relacionadas com 
a compreensão da leitura, uma vez que a sessão foi implementada em contexto 
de aula e só as questões finais foram direcionadas ao estudo. 
A segunda ficha (anexo 3), relacionada com as línguas, está dividida em 
duas partes, a primeira tinha como objetivo, verificar qual a consciência fonológica 
dos alunos e a segunda parte, a atitude dos alunos perante outras línguas, ou 
                                                          
1 Soares, L. D. (2010). Meninos de todas as cores. Porto: Edições Nova Gaia. 
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seja, se gostavam de aprender outras línguas ou o motivo pelo qual se 
indentificavam com algumas das línguas apresentadas. 
 A terceira e última ficha teve como intuito o levantamento de dados obtidos 
após a visualização de um vídeo sobre o significado dos gestos em diferentes 
países. Após a exploração do vídeo, foi pedido aos alunos, que preenchessem 
uma ficha de registo sobre aquilo que assistiram, desta forma pudemos verificar 
qual a informação retida pelos alunos. 
 
Após uma breve descrição da aplicação dos instrumentos de recolha de 
dados, segue-se o quadro 1 que apresenta as sessões, atividades dinamizadas e 
os instrumentos de recolha de dados, por forma a uma melhor compreensão 
daquilo que foi descrito anteriormente. 
Sessões 
(duração) 
Atividades Instrumento de 
recolha de dados 
 
 
Sessão I 
 
 
Preenchimento de um inquérito por 
questionário por parte dos alunos.  
 
- Inquérito por 
questionário (anexo 1) 
 
 
Sessão II 
 
 
Diálogo professor/aluno sobre a Capa 
do livro; 
 
Leitura , audição e exploração da 
obra “Meninos de todas as cores” de 
Luísa Ducla Soares;  
 
Meninos de todas as cores” Luísa 
Ducla Soares;  
 
Diálogo professor/aluno sobre a 
compreensão da história; 
 
Resolução de uma ficha relacionada 
com a compreensão do texto bem 
como, algumas perguntas sobre a cor 
de pele deles - qual a cor de pele que 
gostariam de ter e porquê. 
 
 
- Ficha “Meninos de 
todas as cores” 
(anexo 2) 
 
- Notas de campo 
 
 
Sessão III 
 
Audição da história:“ Os três 
porquinhos”; dividida em várias partes 
(várias línguas: – espanhol, 
português, inglês, italiano e francês); 
- Ficha “As línguas”  
(anexo 3) 
- Notas de campo 
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Quad
ro 1 
– 
Sess
ões e 
instrumentos de recolha de dados utilizados nas sessões do projeto 
 
Seguidamente, apresentaremos as categorias baseadas do estudo de 
Simões (2006) e Araújo e Sá et al (2006)  que referem nos seus trabalhos a sua 
importância e praticidade neste tipo de análise. 
Neste sentido, tentaremos explicitar as suas conceções e relevância não 
só  para a análise da informação, mas também para uma melhor compreensão e 
criação de categorias neste trabalho.  
 
 
 3. Categorias de análise 
  
  
Identificação da história; 
 
Identificação da consequente 
mudança de língua; 
 
Identificação das 5 línguas em que o 
título da história está escrito e em que 
esta foi contada; 
 
Identificação do número 3 nas 5 
línguas que apareceram na história; 
 
Ficha de autoavaliação sobre a 
atividade realizada. 
 
 
 
Sessão IV 
 
 
Visualização de um vídeo sobre os 
diferentes gestos no mundo; 
 
Contacto com exemplos dos 
diferentes gestos no mundo; 
 
Realização de uma ficha sobre os 
conhecimentos adquiridos com a 
visualização do vídeo.  
 
- Ficha “Os gestos” 
(anexo 4) 
 
- Notas de campo 
 
 
Sessão V 
 
Preenchimento de um inquérito por 
parte dos alunos.  
 
Inquérito por 
questionário final  
(anexo 1) 
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As categorias de análise são baseadas nos objetivos de investigação, e 
têm em conta os dados recolhidos durante a implementação do projeto de 
intervenção.  Vala (1986, p.111), refere que uma categoria, na maioria das vezes, 
é “composta por um termo-chave que indica a significação central do conceito que 
se quer aprender, e de outros indicadores que descrevem o campo semântico do 
conceito”, permitindo a organização do conteúdo. Segundo Pardal & Correia 
(1995, p. 72), “a análise de conteúdo consiste genericamente numa técnica de 
investigação através da qual se viabiliza, de modo sistemático […], a descrição do 
conteúdo da comunicação”. 
No presente estudo, a análise de conteúdo organiza-se em redor de um 
processo de categorização. Neste sentido, “a categorização é uma operação de 
classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, 
seguidamente, por reagrupamento segundo género (analogia), com os critérios 
previamente definidos” (Bardin, 1988, p. 117).  
Seguindo esta perspetiva, para procedermos à análise dos dados recolhidos, foi 
necessário criar categorias de análise adequadas ao nosso estudo. Para 
classificar elementos em categorias é essencial investigar o que cada um destes 
tem em comum, pois é a parte comum existente entre eles que permite o seu 
agrupamento (Bardin, 1988).  
De seguida, no quadro 2, apresentaremos as  três categorias do estudo, 
bem como as subcategorias subjacentes a cada categoria e exemplos de unidade 
de resgito consideradas para cada categoria. Note-se que todos os exemplos, 
quer nesta tabela, quer daqui em diante ao longo do relatório, são cópia fiel do 
que foi escrito pelos alunos, podendo, assim, apresentar erros de ortografia, mas 
que decidimos manter. 
Categorias  Subcategorias  Exemplos 
 
A. 
Diversidade    
linguística 
A.1 Conhecimentos 
 
 
"Eu acho que é a história sobre 
porquinhos" 
A.2 Práticas 
 
"Contatei com pessoas que falam francês 
na França e com pessoas que falam 
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 inglês na Inglaterra". 
A.3 Atitudes face à língua "Eu gostaria de aprender mais um 
bocado de francês porque é uma lingua 
muito bonita." 
 
B.Diversidade 
(inter)cultural 
B.1 Práticas "Eu visitei Espanha e Suiça." 
B.2 Conhecimento  “[usam pauzinhos] na comida chinesa e 
a comida japonesa" 
B.3 Atitudes e valores "Eu gosto do meu tom de pele porque é 
branco como as folhas mas eu queria ser 
cor de rosa.” 
C.  Gestos C.1 Conhecimentos "para podermos comunicar noutros 
países" 
C.2 Atitudes "Porque se formos para outro pais savem 
o significado da palavra" 
Quadro 2- Categorias, subcategorias de análise e exemplos 
 
 
Seguidamente, passaremos a apresentar de forma descritiva as categorias 
referidas no quadro anterior e passar à análise das subcategorias subjacentes a 
cada categoria.  
 
Categoria A - Diversidade linguística 
 
A primeira categoria diz respeito à diversidade linguística. As línguas  têm 
de ser vistas como novas formas de literacia decorrentes da vivência em 
sociedades cada vez mais diversificadas linguisticamente (Candelier et al., 2004; 
Candelier, 2007). 
Seguindo este pensamento, dividimos esta categoria em três 
subcategorias: (A.1) Conhecimentos; (A.2) Práticas e (A.3) Atitudes face à lingua. 
A subcategoria (A.1) refere-se ao conhecimento e consciência fonológica 
que os alunos têm sobre outras línguas. A subcategoria (A.2) refere-se às 
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práticas, ou seja, ao contacto e vivências que os alunos tiveram com outras 
línguas. A subcategoria (A.3) refere-se às atitudes face à língua, ou seja, as 
motivações (ou falta delas) que os alunos têm para a aprendizagem de novas 
línguas. 
 
 
Categoria B- Diversidade (inter)cultural 
 
A categoria diversidade (inter) cultural foi dividida em três subcategorias: 
(B.1) Práticas; (B.2) Conhecimentos e (B.3) Atitudes e Valores. 
 A subcategoria (B.1) está relacionada com as práticas, ou seja, 
conhecimento e contactos que tiveram com outras culturas. A subcategoria (B.2) 
diz respeito ao conhecimento que os alunos têm sobre outras culturas, tal como 
vestuário, escola, religião, entre outros. A subcategoria (B.3) está relacionada 
com as atitudes e valores perante outras culturas. 
 
 
Categoria C- Gestos 
 
Por fim, a categoria dos gestos foi dividida em duas subcategorias, sendo 
estas (C.1) Conhecimentos; e (C.2) Atitudes e práticas.  
A subcategoria (C.1) refere-se aos conhecimentos que os alunos têm sobre 
o significado dos gestos noutras culturas. A subcategoria (C.2) está relacionada 
com atitudes/práticas dos alunos no que diz respeito aos gestos no/pelo mundo. 
 
 
Após termos apresentado a descrição das categorias e antes de dar a 
conhecer o processo de conceção e implementação do nosso projeto, 
consideramos importante proceder à clarificação da questão-problema e objetivos 
de investigação que a contextualizam.  
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3.1 Questões e objetivos de investigação 
 
O presente estudo, tem como objetivo sensibilizar, crianças no início do seu 
percurso escolar, para a diversidade linguística e (inter)cultural. Assim sendo, 
definimos uma questão central orientadora para o nosso estudo que  se apresenta 
como: 
 
 Qual o contributo de um projeto de intervenção sobre a diversidade 
linguística e (inter)cultural, com enfoque nos gestos pelo mundo, para o 
desenvolvimento de conhecimentos, práticas e atitudes de crianças do 2.º 
ano de escolaridade? 
 
Face ao exposto, pretendemos que, através do nosso projeto de investigação-
ação, se explore e desenvolva a interculturalidade. Desta forma, os nossos 
objetivos de investigação são:  
 
- desenvolver conhecimentos sobre a diversidade linguística, sobre a diversidade 
(inter)cultural e sobre o significado de diferentes gestos pelo mundo; 
 
- desenvolver práticas positivas sobre a diversidade linguística, sobre a 
diversidade (inter)cultural e sobre o significado de diferentes gestos pelo mundo; 
 
- desenvolver atitudes face à diversidade linguística, à diversidade (inter)cultural e 
ao significado de diferentes gestos pelo mundo. 
 
Uma vez definida a questão-problema e apresentados os objetivos da presente 
investigação, apresentaremos de seguida o projeto de intervenção didático, que 
decorreu ao longo de cinco sessões, numa turma do 2.º ano de escolaridade. 
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4. Apresentação do projeto de intervenção  
 
4.1. Inserção curricular das temáticas 
 
Estando o nosso projeto didático direcionado para a interculturalidade e 
tendo como objetivos principais a sensibilização para o desenvolvimento de, 
práticas e atitudes positivas face à diversidade linguística, à diversidade 
(inter)cultural e sobre o significado de diferentes gestos pelo mundo, junto de um 
grupo de crianças nos primeiros anos de escolaridade, considera-se pertinente 
fundamentar a inserção curricular deste tema.  
Para isso, procedemos à investigação de normativos oficiais : Organização 
Curricular e Programas do Ensino Básico - 1.º ciclo 2004 e Currículo Nacional do 
Ensino Básico (2009). 
Relativamente à Organização Curricular e Programas do Ensino Básico, 
este documento faz referência à temática por nós abordada, nomeadamente nos 
objetivos gerais, na dimensão das aquisições básicas e intelectuais fundamentais, 
referindo que “o reconhecimento de que a língua portuguesa é um instrumento 
vivo de transmissão e criação da cultura nacional, de abertura a outras culturas e 
de realização pessoal” (2004, p.14).  
No Curriculo Nacional do Ensino Básico (2009) também é possível verificar 
um enfoque do nosso tema nas competências gerais, que refere “o 
reconhecimento de que a língua portuguesa é um instrumento vivo de 
transmissão e criação da cultura nacional, de abertura a outras culturas e de 
realização pessoal” e que “o reconhecimento de que a língua portuguesa é um 
instrumento vivo de transmissão e criação da cultura nacional, de abertura a 
outras culturas e de realização pessoal”. Como podemos constatar existe nos 
normativos oficiais para o 1.º ciclo do ensino básico, referências claras sobre o 
tema de que é objeto de estudo neste trabalho.  
Podemos desta forma concluir que a sensibilização para a 
interculturalidade pode e deve ser tratada no 1.º ciclo do Ensino Básico, no 
sentido da consolidação de sentimentos de abertura e aceitação a uma sociedade 
multicultural. 
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Estando justificado pelos documentos normativos, o interesse formativo e a 
possibilidade de integração curricular do nosso tema, passamos a apresentar a 
caracterização da realidade pedagógica do nosso estudo. 
 
 
4.2. Caracterização da realidade pedagógica 
 
 
A informação que será apresentada neste subtópico, foi retirada do site do 
Agrupamento de Escolas de Esgueira (http://aeesgueira.edu.pt/). 
O projeto de intervenção que criámos foi implementado numa escola 
localizada em Esgueira, nomeadamente numa sala do 2.º ano do ensino básico. 
Esta escola básica do 1.º Ciclo é uma escola de cariz público pertencente ao 
Agrupamento de Escolas de Esgueira. 
No que concerne a constituição do grupo de crianças, este é composto por 
vinte e seis alunos, sendo quinze elementos do sexo masculino e onze do sexo 
feminino.  
O nível socioeconómico das famílias é muito diversificado e verificam-se 
vários casos de famílias monoparentais. No que diz respeito às habilitações 
literárias dos encarregados de educação existe uma grande diversidade, em que 
quatro possuem o 2.º Ciclo do Ensino Básico, doze o 3.º Ciclo do Ensino Básico, 
catorze o Ensino Secundário, doze a Licenciatura, um o Mestrado e três o 
Doutoramento. No que se refere à nacionalidade dos alunos, sabemos apenas 
que dois alunos não têm nacionalidade portuguesa: um tem nacionalidade 
Moçambicana e outro, nacionalidade Espanhola.  
 
Quanto às rotinas diárias do grupo, podemos mencionar que o acolhimento 
das crianças acontece entre as 8h30 e as 9h00. O período inicial de aulas 
começa às 9h00, sendo que termina às 10h15 para que estes lanchem dentro da 
sala. O intervalo inicia-se às 10h30 e termina às 11h00. Uma vez que os alunos já 
lancharam dentro da sala, terão mais tempo para brincar, partilhar ideias, culturas 
e brincadeiras. Neste sentido, o recreio poderá ser uma mais-valia para um 
enriquecimento intercultural. Às 11h00 os alunos vão para a sala de aulas e o 
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término da aula é às 12h00. Os alunos dispõem de 1h30 de almoço. Às 13h30 
iniciam-se as aulas do período da tarde e às 16h00 terminam. Porém, alguns 
alunos também participam das atividades extracurriculares proporcionadas pela 
escola, sendo estas na área do Desporto, Música, Inglês e Expressão Dramática. 
Respetivamente ao grupo em si, segundo a professora cooperante, existe 
uma grande diversidade de ritmos de aprendizagem e de trabalho entre os 
alunos. 
No que diz respeito às motivações e interesses gerais do grupo, estes 
variam entre leitura de livros, audição de histórias, pintura e o brincar espontâneo. 
Já no que se refere às disciplinas que mais os cativam, estas são bastante 
parecidas. Poucos alunos gostam de escrever, tendo um gosto particular pelo 
Estudo do Meio e a Matemática. No entanto, todos eles gostam de ouvir histórias 
e de partilhar o que aprenderam com exemplos reais a partir de experiências 
vivenciadas por eles. Tal facto fez com que tivéssemos que dar especial atenção 
à organização da intervenção, para que as nossas atividades correspondessem 
aos interesses do grupo.  
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4.3. Organização das sessões e intervenção  
 
O projeto de intervenção foi desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular 
de Seminário de Investigação Educacional B2, durante a Prática Pedagógica 
Supervisionada B2. A sua implementação concretizou-se com um grupo de 
crianças já caracterizado anteriormente, que frequentava o 2.º ano do primeiro 
ciclo, num horário definido à partida como sendo de segunda a quarta-feira.  
Desde o início adaptámos as sessões de forma a enquadrá-las em 
atividades curriculares. Esta adaptação passou por implementar as sessões 
ajustando-a a áreas curriculares de forma a serem abordados os conteúdos da 
área curricular, mas também a desenvolver o projeto. A título de exemplo 
podemos mencionar a segunda sessão, em que na aula de Português analisámos 
um livro2, onde além da temática do projeto, trabalhámos a compreensão do texto, 
a escrita e a oralidade. 
Tendo o nosso projeto de intervenção como objetivo principal desenvolver 
a competência intercultural, centrada na diversidade do significado dos gestos no 
mundo, consideramos que o projeto poderia tornar-se demasiado confinado se 
apenas abordasse essa área. Após uma breve análise das respostas ao inquérito 
por questionário (anexo1) sentimos a necessidade de trabalhar a diversidade 
cultural, o respeito pelo Outro e diversidade linguística para  realizar um enfoque 
dos gestos como marca de diversidade (inter)cultural. 
Com o intuito de realizar uma melhor compreensão do projeto, 
apresentaremos no quadro 2, uma descrição das atividades desenvolvidas nas 
sessões, bem com as áreas disciplinares em que estão inseridas. 
  
                                                          
2 Soares, L. D. (2010). Meninos de todas as cores. Porto: Edições Nova Gaia. 
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Atividades 
 
 
Interdisciplinaridade 
Sessão I Preenchimento de um 
inquérito por 
questionário pelos 
alunos da turma 
envolvida. 
Área do Conhecimento 
do Mundo. 
Sessão II Diálogo professor/aluno 
sobre a Capa do livro; 
 
Audição e exploração 
da história: “Meninos de 
todas as cores” de 
Luísa Ducla Soares; 
 
Diálogo professor/aluno 
sobre a compreensão 
da história; 
 
Resolução de uma ficha 
relacionada com a 
compreensão do texto 
bem como, algumas 
perguntas relacionadas 
com a cor de pele deles, 
qual a cor de pele que 
gostariam de ter e 
porquê. 
Área de Formação 
Pessoal e Social; 
 
Área do Conhecimento 
do Mundo; (Português) 
 
Leitura; 
 
Compreensão da 
leitura. 
Sessão III Audição da história:“ Os 
três porquinhos”; 
dividida em várias 
partes (várias línguas: – 
espanhol, português, 
inglês, italiano e 
francês); 
 
Identificação da história; 
 
Identificação da 
consequente mudança 
de língua; 
 
Identificação das 5 
línguas em que o título 
da história está escrito e 
em que esta foi 
Área de Formação 
Pessoal e Social; 
 
Área do Conhecimento 
do Mundo; 
 
Área de Expressão/ 
Comunicação: da 
linguagem e 
sensibilização para a 
escrita e a ordenação. 
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contada; 
 
Identificação do número 
3 nas 5 línguas que 
apareceram na história; 
 
Ficha de autoavaliação 
sobre a atividade 
realizada. 
Sessão IV Visualização de um 
vídeo sobre os 
diferentes gestos no 
mundo; 
 
Contacto com exemplos 
de os diferentes gestos 
no mundo; 
 
Realização de uma 
ficha sobre os 
conhecimentos 
adquiridos com a 
visualização do vídeo. 
Área de Formação 
Pessoal e Social; 
 
Área do Conhecimento 
do Mundo. 
Sessão V Preenchimento de um 
inquérito por 
questionário por parte 
dos alunos. 
Área do Conhecimento 
do Mundo. 
Quadro 3 – Sessões desenvolvidas no projeto de intervenção  
 
 
4.4. Descrição das sessões do projeto de intervenção  
 
1ª Sessão  
 
A primeira sessão teve como objetivo realizar um levantamento de dados 
sobre o que os alunos pensam e/ou sabem sobre alguns aspetos relacionados 
com outras culturas, através de um inquérito por questionário (anexo 1). Neste 
âmbito, pedimos aos alunos que preenchessem o inquérito por questionário 
realizado por nós, composto por treze questões fechadas e sete questões 
abertas.  
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2ª Sessão 
 
A segunda sessão teve como objetivos consciencializar os alunos para a 
existência de pessoas com tons de pele diferentes e sensibilizar os alunos para a 
importância da cor de pele, percebendo que esta não pode ser nunca um fator 
discriminatório. 
 Iniciou-se a sessão com a apresentação e exploração da capa do livro 
“Meninos de todas as cores”. A exploração realizou-se de forma oral, através de 
questões como: Os meninos da ilustração têm todos a mesma cor de pele? Os 
meninos parecem estar felizes? Eles vestem-se da mesma forma? Porquê? Qual 
é o título da história? De que nos falará a história?  
Posteriormente deu-se lugar à audição da história que foi projetada para 
que todos pudessem visualizar.  
(https://www.youtube.com/watch?v=oe3ywVkdpQ8). 
De seguida foram colocadas algumas questões com o propósito de entender 
se os alunos compreenderam a história e fazê-los refletir sobre a pertinência da 
diversidade cultural, de que são exemplo: 
 Como se chamava a personagem principal da história? 
 Por que o Miguel dizia que era bom ser branco? 
 Ao decidir fazer uma grande viagem, Miguel conheceu vários meninos e 
fez amizade com eles, mas eles tinham algo diferente relativamente ao 
Miguel. O que era? 
 Esses meninos gostavam da cor de pele deles?  
 Ao conhecer esses meninos, Miguel também aprendeu outras formas de 
brincar. Acham que ele se divertiu? 
 Se repararem, o Miguel conseguiu comunicar com os outros meninos 
porque todos eles falavam a mesma língua. Caso falassem línguas 
diferentes seria assim tão fácil? 
 No final da viagem o Miguel refere que: “Quando o menino voltou à sua 
terra de meninos brancos, dizia:  
É bom ser branco como o açúcar  
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amarelo como o sol  
preto como as estradas  
vermelho como as fogueiras  
castanho da cor do chocolate.” 
Por que será que o Miguel terá dito isso? 
No fim da sessão os alunos realizaram uma ficha de compreensão e 
algumas questões mais direcionadas para o projeto (anexo 2). A título de 
exemplo, apresentamos duas das questões: - “Gostas do teu tom de pele? 
Porquê?” e  “Eu gostava de ser…….” 
Pensámos ser pertinente colocar estas questões para perceber o motivo 
pelo qual gostam da sua pele, se há alguma postura indicadora de discriminação  
e para termos uma noção sobre eventuais reflexões suscitadas no decorrer da 
sessão. 
 
3ª Sessão 
 
A terceira sessão teve como objetivos: consciencializar para a diversidade 
linguística; realçar a importância da aprendizagem de outras línguas; promover o 
gosto pelas outras línguas; alargar o repertório fonológico, ouvindo e 
pronunciando palavras em várias línguas; desenvolver a consciência fonológica e 
interlinguística.  
A sessão iniciou-se com a audição da história “Os três porquinhos”, cedida 
pela Professora Ana Raquel Simões no âmbito dos ateliês do LALE. A história é 
composta por cinco excertos, sendo cada um deles, relatado numa língua 
diferente. As línguas presentes na história são o espanhol, português, italiano, 
francês e inglês. No final da primeira parte da história, pediu-se aos alunos que 
escrevessem num papel o título da história que pensavam estar a ouvir. 
Recolhemos os papéis e pedimos aos alunos para deitarem a cabeça sobre a 
mesa e fecharem os olhos para poderem concentrar-se melhor. De seguida, 
informámos os alunos que iríamos voltar a ouvir a história de início e pedimos 
para levantarem a mão cada vez que pensassem ter mudado de língua. À medida 
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que estes levantavam a mão, procedíamos à contagem em silêncio e fazíamos o 
registo. 
De seguida, foi entregue uma ficha (Anexo 3) aos alunos para que eles 
realizassem um registo da informação apreendida. A primeira questão tinha como 
intuito perceber se os alunos identificavam as línguas em que a história era 
contada. Para isso, fez-se novamente a audição da história e à medida que os 
alunos iam ouvindo, faziam o registo do nome da língua que pensavam estar a 
ouvir. 
Para dar continuidade ao trabalho em questão, passámos à audição do 
número “três” nas cinco línguas e pedimos aos alunos para registarem na ficha a 
língua que acreditavam ter ouvido. Repetimos a mesma atividade, mas com a 
gravação da audição do título da história nas cinco línguas e os alunos registaram 
na ficha. De forma a não tornar a sessão muito monótona e a despertar o 
interesse das crianças pela aprendizagem de outras línguas, ensinámos aos 
alunos como se dizia “três porquinhos” nas 5 línguas diferentes. 
De seguida, os alunos responderam à última questão da ficha, onde lhes 
era pedido para indicarem qual a língua que mais lhes agradava e o motivo. Esta 
atividade teve como objetivo despertar o interesse pela aprendizagem de outras 
linguas e pela criação de laços afetivos. 
Por fim, perguntámos aos alunos se seria fácil comunicar com uma pessoa 
falante de uma língua estrangeira desconhecida por eles e se tivessem de 
comunicar com essa pessoa, como o fariam. Para fazer uma articulação com a 
sessão seguinte e desenvolver no grupo alguma curiosidade, perguntámos se 
conheciam outra forma de comunicar além da fala e estes referiram os gestos.  
Foi-lhes dito “Imaginemos que estavam num país diferente do vosso e 
queriam saber onde havia um restaurante ou uma casa de banho, que gestos 
fariam para que vos compreendessem?”; Será fácil comunicar com os gestos?”; 
“Será que o mesmo gesto tem o mesmo significado em todo o mundo?”; “Alguma 
vez viram na televisão ou noutro local outras formas de cumprimentar além dos 
dois beijos ou do aperto de mão?” 
 
 
4ª Sessão 
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A quarta sessão teve como objetivos Consciencializar para o significado 
dos gestos em diferentes culturas, Sensibilizar os alunos sobre a necessidade do 
conhecimento do significado dos gestos nas outras culturas e Sensibilizar para a 
importância do conhecimento dos hábitos e costumes de outras culturas. 
A sessão iniciou-se com a visualização do vídeo “Gestures around the 
world” (https://www.youtube.com/watch?v=fa_GCK-Czqs). Este vídeo mostra-nos 
o significado de alguns gestos em diferentes culturas. 
Ao mesmo tempo que os alunos visionavam o vídeo, foi realizada a 
tradução do mesmo para português, uma vez que a versão original se encontrava 
em inglês. Para facilitar a compreensão dos alunos, o vídeo foi visto de forma 
seccionada, em diferentes partes, sendo que em cada uma era explicado melhor 
o significado de cada gesto em diferentes países. 
Através do diálogo com os alunos, reforçámos a ideia de que todas as 
culturas devem ser respeitadas e alertámo-los para a importância de as 
conhecerem melhor.  
Por fim,  os alunos realizaram uma ficha com questões relacionadas com o 
vídeo que tinham acabado de visualizar e uma questão sobre a pertinência do 
conhecimento do significado dos gestos de outras culturas (anexo 4). 
 
5ª Sessão 
 
A quinta e última sessão teve como objetivo realizar um levantamento de 
dados, através de um inquérito por questionário, sobre as conceções dos alunos 
no que diz respeito a outras culturas após a implementação das sessões para ser 
alvo de análise comparativa com o inquérito por questionário inicial (anexo 1).  
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Capítulo IV- Resultados 
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4.1.1 Análise e interpretação de dados 
 
Após a apresentação do nosso projeto de intervenção didática, no âmbito 
da prática pedagógica supervisionada e a da apresentação e justificação das 
nossas opções metodológigas, focar-nos-emos, neste capítulo, na análise e 
discussão dos dados recolhidos. 
Esta análise restringe-se aos conhecimentos demonstrados pelos alunos 
ao longo de toda a implementação, às suas conceções iniciais face à 
interculturalidade e à apreciação feita sobre o projeto, tendo em conta o sistema 
de categorias apresentadas anteriormente. 
 
4.1.2 Análise da categoria A - Diversidade linguística 
 
Na categoria A, “Diversidade linguística”, nomeadamente na subcategoria 
conhecimento, quando analisámos as respostas à questão “Pensas que todas as 
pessoas do mundo falam a mesma língua?” do inquérito por questionário, 
verificamos que no início do ano, vinte alunos responderam “não”, quatro alunos 
responderam “não sei” e dois responderam “sim”.  
Comparando a mesma questão com o questionário por inquérito final, 
constatamos que vinte e dois alunos responderam “não” e três responderam “não 
sei”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
0
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 Gráfico 1- Pensas que todas as pessoas do mundo falam a mesma língua 
 
 
 
Verifica-se um ligeiro aumento das respostas corretas. O aumento não é 
muito significativo, uma vez que no inquérito inicial, a maioria já referiu a resposta 
correta. 
Na continuidade a esta questão fechada foram realizadas duas questões 
abertas. Na primeira questão “Se pensas que não, quantas línguas existem no 
mundo?”(quadro 3), verificámos que no início do ano, onze alunos referiram 
números em concreto mencionados no quadro abaixo, onze referiram que não 
sabiam e quatro não responderam. 
 
 
 
 
Respostas 
 
 
Número de 
alunos 
 
 “Eu acho que é 1400100"; “Isiste 1080 línguas no mundo.";  
“Eu acho que é mais do que 1000 línguas no mundo.";  “Mil"; 
“talvês 50 línguas." ; “Eu penço que existem umas 950 liguas 
no mundo." ; “20" ;  “Eu acho que são 20 línguas no mundo.";  
“780"; “Englsh, Espalhol, Português, Intaliano, Japonês, 
Fancês."; “francês, Espanhol, Português, Italiano, etc..." 
 
 
 
 
11 
 
"Não sei quantas linguas existem no mundo"; "Não sei 
quantas línguas existem"; "Não sei muito bem"; "Mas não sei 
quantas linguas tem do Mundo"; "Não sei"; "Não sei"; "Não 
sei"; “Eu não sei quantas línguas há."; "Mas não sei quantas 
linguas há no mundo"; “Não sei" 
 
 
11 
 
Não responderam à questão. 
 
4 
Quadro 4- Se pensas que não, quantas línguas existem no mundo?- Inquérito por questionário inicial 
 
 
No inquérito por questionário final, verificámos que catorze alunos referiram 
números em concreto, cinco responderam “não sei” e seis não responderam. 
Verifica-se um aumento de alunos a responderem à questão dando um número 
em concreto como se pode verificar no quadro seguinte. 
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Respostas Número de 
alunos 
 
"13"; "acho que existem 13"; "Existem 50 línguas.";  
“Existem no mondo 100 linguas"; “Prai umas 200."; "290";  
“1000" ; “1000";  “Existem 1000 líguas no mundo"; “1100 
linguas";  “Eu não sei se tenho rasão mas acho que isistem 
2000 tipos de línguas"; “Existem 2000."; “Existem no mundo 
mil e seis"; " 900000" 
 
14 
Não sei 
5 
Não responderam 
6 
Quadro 5- Se pensas que não, quantas línguas existem no mundo?- Inquérito por questionário final 
 
Concluímos, após a comparação dos dois quadros, que os alunos ficaram 
conscientes da grande variedade linguística existente, visto que a maioria 
mencionou mais do que uma língua mesmo não sabendo ao certo, o número 
exato de línguas. 
 
Na segunda questão aberta, “Que línguas conheces?”, verificamos que 
vinte e um responderam, dois referiram que não sabiam e três não responderam 
como se pode verificar no quadro abaixo.  
No que diz respeito às línguas que os alunos conhecem, catorze alunos 
responderam inglês, dez alunos responderam espanhol, nove alunos 
responderam francês, oito alunos responderam português, um aluno respondeu 
italiano, um aluno respondeu sueco e um aluno respondeu alemão. Porém, sete 
alunos também referirem *brasileiro como língua, um aluno chinês e um 
*americano.  
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3 
Respostas 
Número 
de 
alunos 
"Ligua dos inguileses."; "Eu conhecos português."; "Inglês, Francês, 
Port"; "portuges; engles e espanhol" ; franses, espalhol, ingêchs" ; 
"frances; engles"; "portugues brasileriro englesensepanhol"; “Eu 
conheço a lingua portugueza, espanhola e ingueleza"; " Português, 
italiano, espanhol, sueco, francês, almão, brazileiro, americano, englês. 
" ; " frances, engueles" ;" Espanholae Brazileira"; “Eu conheço o inglês e 
o francês."; "Eu conheso a lingua espanhola. "; “Eu conheço inglês , 
francês, brasileiro, espanhol e chinês"; "Conheço- englês, espanhol e 
brasileiro."; "Português e inglês."; "Fereza."; "Conheço frances, brasiliro" 
; Português, English."; "Sei falar Brasileiro e Espanhole"; “Só conheço 
Português."  
21  
"Nenhuma"; "Não sei" 2 
não responderam 
3 
Quadro 6- Que línguas conheces?- Inquérito por questionário inicial 
 
 
No inquérito final por questionário, na mesma questão, como podem 
verificar no quadro abaixo, verificamos que os vinte e cinco alunos responderam. 
 No que diz respeito às línguas que os alunos conhecem, quinze alunos 
responderam francês, catorze alunos responderam espanhol, catorze alunos 
responderam inglês, treze alunos responderam português, dois alunos 
responderam chinês, um aluno respondeu italiano, um aluno respondeu japonês, 
um aluno respondeu ucraniano e um aluno respondeu sueco. Contudo, 11 alunos 
responderam brasileiro, um respondeu moçambicano, um angolano, um 
respondeu marroquino e um argentino, considerando-os como línguas.  
 Alertamos nesta questão para o facto de os alunos mencionarem mais do 
que uma língua nas suas respostas. 
 Verificamos que os alunos mencionaram mais línguas em comparação com 
o inquérito inicial, porém fazem uma má referência ao nome de certas línguas, 
associando-as através do nome do país. O português do Brasil, também foi 
referido como língua e não como uma variante da língua portuguesa. 
 
                                                          
* As palavras mencionadas foram  retiradas dos registos dos alunos. 
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Respostas 
 
 
Número de alunos 
"English"; "Conheço o portugues"; "Espanhola."; 
"Espanhol e Brasileiro."; "Espanhol e frances"; Franses 
e Brasileiro"; Português, France."; "Conheço o 
espanhol, frances e chinês"; "Conheço bracileiro 
frances,elguele etc…"; "Eu conhesso a lingua 
portuguesa, inglesa e espanhola"; “Brasil,ingeles e 
espanhola"; " Conheço brasileiro,inglesa e espanhola" ; 
"Brasileira, portuguesa, moçambicana"; "Conheço a 
língua portugesa, a francesa e a inglesa."; "eulhese 
Português,Frances,bracileiro.";" Engles, Português, 
mais ou menos marroques e um pouco espanhol."; " 
Portugues, ingeles, espanhol, franses"; Frances, 
inglês,espanhol, brasileiro."; "Eu conheço English, 
Espanhol, Frances, Português"; "Quenheso, frances, 
eretalianos, brasileiros, Angolanos e é de etc…"; 
“Francês, brasileiro, English, português, espanhol."; 
"brasileiri portuguesa ingles espanhol frances"; 
"português, frances, sueco, espanhol, chinês, japones, 
argentino e brazileiro. "; " 
Portuguesa,ocraniana,chinesa,englesa e francesa."  
25 
Quadro 7- Que línguas conheces?- Inquérito por questionário final 
 
 
Na sessão “As línguas”, a primeira parte esteve mais direcionada à 
consciência fonológica. Esta iniciou-se com a audição da história “Os três 
porquinhos”, em que os alunos ouviram apenas o primeiro excerto em espanhol. 
Nessa altura pedimos aos alunos para escreverem num papel o título da história 
que pensavam ter ouvido. 
Vemos que dezoito alunos responderam “Os três porquinhos”, três alunos 
associaram a história a línguas, por exemplo: "A lingua *espanhola"; “Uma estoria 
*brazileira"; “As *linguas", um respondeu “não sei” e dois não responderam. 
Verificamos que a maioria dos alunos acertou possivelmente por termos 
escolhido espanhol como língua inicial, visto serem línguas muito parecidas 
foneticamente e com a qual a maioria dos alunos tem contato com alguma 
frequência. 
Na questão um da ficha das línguas (anexo3), “Ouve novamente a história 
e coloca por ordem de línguas que ouviste”, verificamos, como podemos observar 
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no quadro 8, que treze alunos responderam corretamente espanhol, vinte e quatro 
português, oito no italiano, dez francês e catorze no inglês. Mais uma vez, notou-
se que uma das línguas que os alunos identificaram com maior facilidade, além 
do português (língua Materna) foi o Espanhol. 
 
Língua  respostas certas 
Hipóteses 
erradas 
Espanhol 13 
*Brasileiro; 
Francês; Italiano; 
Estrangeiro 
Português 24 
_______ 
Italiano 8 
Francês; 
Espanhol;  
Francês 10 
Espanhol; 
*Venezuelano; 
Italiano; Russo 
Inglês 14 
Espanhol; Chinês; 
Francês 
Quadro 8- Ouve novamente a história e coloca por ordem de línguas que ouviste. 
 
Na segunda questão, “Ouve o título da história em várias línguas e diz a 
que língua se refere.”, verificamos que dezoito alunos identificaram corretamente 
o  título em espanhol, onze alunos o título em italiano, dezasseis alunos o título 
em francês, quinze alunos o título em inglês e vinte e quatro alunos acertaram no 
título da história em português, como poderemos verificar no quadro abaixo. 
 
 
Título respostas certas 
Los tres cerditos 18 
i tre porcellini 11 
les trois petit cochons 16 
the tree little pigs 15 
os trê porquinhos 24 
Quadro 9- Ouve o título da história em várias línguas e diz a que língua se refere. 
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Na terceira questão, “Ouve o número 3 em várias línguas e diz a que 
língua se refere.”, verificamos que vinte alunos responderam corretamente no 
número três em inglês, dezassete alunos conseguiram no número três em 
espanhol, vinte e quatro alunos no número três em português, catorze alunos no 
número três em francês e onze alunos no número três em italiano. Podemos 
verificar no quadro 10 os resultados. 
Através do resultado das últimas perguntas analisadas, verificamos que a 
maioria dos alunos conseguiu identificar a sua língua corretamente. Para além 
dessa, o inglês e o espanhol foram as línguas que os alunos melhor conseguiram 
identificar. 
 
Número respostas certas 
three 20 
tres 17 
três 24 
trois 14 
tre 11 
Quadro 10 -  Ouve o número 3 em várias línguas e diz a que língua se refere. 
 
Na categoria A. “Diversidade linguística”, nomeadamente na subcategoria 
práticas, analisaremos a resposta à questão “Já estiveste em contato com 
pessoas que falam outras línguas?”,  referente no inquérito por questionário 
inicial. Através das respostas dos alunos verificamos que dez mencionaram já 
terem estado em contato com pessoas falantes de outras línguas, um refere que 
“não” e quinze dizem que não sabem. 
Na questão aberta referente a questão anterior [Se disseste que sim, diz 
com que línguas contataste e onde estiveste em contato com essas pessoas.], 
nove alunos responderam e dezassete não responderam. Dos nove alunos que 
responderam, verificamos que seis contactaram com pessoas/falantes de língua 
espanhola, dois com pessoas falantes de língua francesa e um com pessoas 
falantes de língua inglesa. Dos seis que responderam espanhol, dois referem que 
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entraram em contato com eles em Espanha e um em Aveiro. Os que referiram 
francês, como podemos verificar no quadro abaixo, não mencionaram o local e o 
que mencionou a pessoa falante de inglês, mencionou ter estado em contacto 
com ele no Alentejo. 
 
 
Respostas 
 
Número de 
alunos 
 
"com um espanhol"; "Um espanhol"; "Eu já falei com uma pessoa 
espanhola em espanha" ; "Espanhol.”;"Em espanha a pedir 
somo num hotel"; "Foi cá em Aveiro falei com um Espaole"; 
"Eu contactei com francês"; "Francês." 
Eu contactei com duas pessoas que falavam english e foi no 
alentejo." 
9 
Não responderam 17 
Quadro 11: Já estiveste em contato com pessoas que falam outras línguas?-Inquérito por questionário inicial. 
 
No inquérito por questionário final, na mesma questão, verificamos que dez 
alunos responderam “sim”, treze alunos  “não” e dois alunos responderam “não 
sei”. 
Na questão aberta referente à questão anterior, “Se disseste que sim, diz 
com que línguas contataste e onde estiveste em contato com essas pessoas.”,  
verificamos que dez responderam e quinze não responderam.  
Como podemos observar no quadro abaixo, dos dez alunos que 
responderam, verificamos que quatro alunos contactaram com falantes de língua 
francesa, três com pessoas falantes de língua inglesa, quatro com pessoas 
falantes de língua espanhola, dois com brasileiros e um com um marroquino. Dos 
quatro que responderam francês, dois referem que entraram em contacto com 
eles em França. Dos que indicaram Inglês, um mencionou ter sido em Inglaterra e 
outro no Alentejo. Os que mencionaram espanhol, dois referiram Espanha e outro 
em contato com o seu parente (avô). O que referiu marroquino mencionou ter 
estado em contato com ele em Marrocos e os que mencionaram brasileiro como 
língua, não especificaram o local. 
 
59 
 
Quadro 12- Já estiveste em contato com pessoas que falam outras línguas?- “Se disseste que sim, diz com que línguas 
contataste e onde estiveste em contato com essas pessoas.”Inquérito por questionário final. 
 
Na categoria A. “Diversidade linguística”, nomeadamente na subcategoria 
atitude face à língua, quando analisámos a auto avaliação realizada na ficha de 
línguas (anexo 3), na questão “Qual a língua que mais gostei de ouvir? Porquê?”, 
verificamos que sete alunos responderam português, seis indicaram francês, 
quatro alunos mencionaram inglês, quatro alunos referiram espanhol e três alunos 
responderam italiano. 
 
Na categoria A. “Diversidade linguística”, nomeadamente na subcategoria 
atitude face à língua, para analisarmos a questão “Qual a língua que mais gostei 
de ouvir? Porquê?”, foi necessário criar categorias para organizar os dados e por 
realizarmos a análise. Nesse sentido, os dados foram reagrupados em cinco 
dimensões: Língua materna/pertença, laços afetivos, língua enquanto objeto 
estético e Língua enquanto objeto de ensino-aprendizagem. (Adaptadas de 
Simões, 2006) 
 
A dimensão “Língua materna/pertença” remete-nos para a associação ao 
gosto pela língua por ser a sua, ou por pertencer ao seu país de origem. 
A dimensão “laços afetivos”, remete para uma afinidade pela língua 
associada a familiares que contactam com essa língua e ao desejo de 
conhecerem países onde se fala essa língua. 
Respostas Número de alunos 
"Contatei com pessoas que falam francês na França e 
com pessoas que falam inglês na Inglaterra"; "França 
e falei frances"; "Eu contactei com franceses."; 
"espanholas"; "Em Marrocos com um marroquino e 
em Espanha com um espanholito."; "Fui a espanha e 
falei muito com um cenhor que ficou muito meu 
amigo"; "Espanhol com o avo"; "English e brasileiro eu 
estive com pessoas que falavam english no alentejo e 
com as pessoas que falam brazileiro foi em portugal."; 
"Brasileiro e engelesa" 
10 
 
Não responderam 
 
15 
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A dimensão língua enquanto objeto estético direciona o gosto pela sua 
sonoridade e fonética. 
Por fim, a dimensão “Língua enquanto objeto de ensino-aprendizagem”, 
remete para o desejo de aprender a língua. 
  
 
N.º de 
alunos Respostas 
Dimensões 
8 
"Eu gostei mais do Português porque é a que 
eu falo." 
Língua 
materna/pertença 
 
"Eu gostei mais da lingua portuguesa porque 
é a lingua que eu falo." 
"Eu gostei mais de ouvir a lingua Portuguesa 
porque é a que eu falo". 
"Gostei mais de ouvir a língua portuguêsa 
porque eu gosto muito da minha língua." 
"Eu gosto mais da língua português porque 
eu nasci em portugal." 
"eu gostei mais de ouvi a língua portuguesa 
porque er não persevi na da listória só 
persevi a língua portuguesa". 
"Eu gostei mais da lingua espanhola porque 
foi onde eu nasci". 
"Fancês porque nusin [nasci] em França" 
11 
"foi a do ingles porque foi agradavel e porque 
a minha mãe vem do Canadá e ela e 
professora de engles,…" 
Laços afetivos 
"Eu gostei mais da lingoa Portuguêsa porque 
a minha familia é portuguêsa." 
"Fancês porque nusin em França". 
"Eu gostei mais de ouvir espanhol porque a 
minha irmã fala português e espanhol". 
"eu gostei de ouvir francês porque a minha 
mãe é francesa". 
"Eu gostava muito de aprender italiano 
porque o meu pai nasceu em italia". 
"Eu gostai de mais de ouvir frances porque o 
trabalho do meu pai vai a frança comprar 
carros”. 
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"francês, porque eu gostava de ir a paris." 
"gostei mais do italiano porque nunca ouvi 
essa lingua." 
"A lingua que gostei foi iglês. Porque é o meu 
pai está numa terra que fala iglês." 
"francês, porque eu gostava de ir a paris." 
 
"Eu gostei de ouvir Frances porque gosto da 
lingua". 
 
 
Língua enquanto 
objeto estético 
"Gostei mais da língua francesa, porque é fix 
e tem palavras ingraçadas." 
"Espanhol porque achaei engraçado". 
4 
"eu gostei mais de ouvir inglês porque acho 
engraçado." 
3 
"Espanhol porque gosto de contar até 10." 
Língua enquanto 
objeto de ensino-
aprendizagem 
 
"Gostei mais da lingoa italiano. Porque 
gustava de aprender". 
"Gostei mais da lingoa italiano. Porque 
gustava de aprender". 
Quadro 13- Qual a língua que mais gostei de ouvir? Porquê? 
 
 
Pudemos verificar que oito alunos remetem a sua resposta para língua 
materna/ pertença, onze alunos para laços afetivos, quatro alunos remetem para 
a língua como objeto estético e três para a língua enquanto objeto ensino-
aprendizagem. Pode-se constatar que os laços afetivos é um dos motivos mais 
mencionados pelos alunos. Nesse sentido é de realçar o papel da família como 
impulsionador na sensibilização e motivação dos alunos para a aprendizagem de 
outras línguas.  
 
 
 
4.2.2 Análise da categoria B - Diversidade (Inter)cultural 
 
Na categoria B. “Diversidade (Inter) cultural”, nomeadamente na 
subcategoria práticas, inclui-se  as respostas dos alunos à questão “Alguma vez 
visitaste outro país?” do inquérito por questionário inicial. Nas respostas a esta 
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questão, verificamos que no início do ano dezoito alunos responderam ter visitado 
outro país, enquanto oito responderam que não.  
 
Na questão aberta referente à questão anterior “Se respondeste “sim”, que 
país(es) visitaste?”, verificamos que oito alunos visitaram França, sete visitaram 
Espanha, dois Inglaterra, um a Suíça, um aluno visitou Palma de Maiorca, um 
aluno Marrocos e um Itália. Nesta questão, onze alunos não responderam. 
 
 
Respostas Número de alunos Número de 
países 
"Visitei a Inglaterra."; "já visitei madride"; 
"França."; "Eu fui a espanha"; “Eu já visitei 
espanha."; “Á suiça"; "A frança"; "Eu já fui 
visitar o país Fraça."; "Visitei palma de 
maiorca."; "Eu visitei a Frânça." 
10 alunos Um país 
"Foi a Espenha 3 vezes foi a Marrocos e o 
Algarve."; "Espanha, França e Suiça."; 
"Espanha, França e Italha." 
3 alunos Três países 
"Ingelaterra e França";"Espanha e 
França". 
2 alunos Dois países 
Não responderam 11 alunos  
Quadro 14- Se respondeste “sim”, que país(es) visitaste? 
 
No inquérito final por questionário, na mesma questão fechada “Alguma 
vez visitaste outro país?”, verificamos que quinze alunos responderam “sim” e dez 
alunos responderam “não”.  
Na questão aberta referente à questão anterior “Se respondeste ’sim’, que 
país(es) visitaste?”, verificamos que seis alunos referem Espanha, cinco alunos 
referem França, dois alunos indicam Inglaterra, dois alunos mencionam Marrocos, 
um aluno refere Suíça e um aluno identifica Palma de Maiorca. Onze alunos não 
responderam. 
De modo a proporcionar uma melhor compreensão da análise, deve-se 
referir que no dia da implementação desta sessão, o número total de alunos era 
menor (25) devido à falta de comparência de um aluno às aulas. 
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Respostas Número de 
alunos 
Número de países 
"Eu já visitei França."; "Eu visitei a 
França."; "A suisa"; "Visitem indlaterra 
onde o meu pai vive."; "Eu visitei a 
espanha"; "Eu ainda só vi 2 paises 
Espanha e portu"; "Espanha"; "Palma de 
Maiorca". 
8 Um país 
"Eu visitei Espanha e Suiça."; 
"Espanha,França…"; "Marrocos e 
Espanha."; “Visitei Inglaterra e França" 
4 Dois países 
"A panha, Frasa e Marrocos." 
1 Três países 
"Visitei a lisboa"  
1 
Sem diferenciação de 
país e cidade. 
Não responderam 
11   
Quadro 15 - Se respondeste ’sim’, que país(es) visitaste? 
  
 
Na categoria B. “Diversidade (Inter) cultural”, nomeadamente na 
subcategoria conhecimento, quando analisámos as respostas à questão “Achas 
que todas as pessoas do mundo se vestem da mesma forma?” do inquérito por 
questionário inicial, verificamos que dezasseis responderam “não”, nove alunos 
responderam “não sei” e um aluno respondeu “sim”.  
No inquérito por questionário final (ver Gráfico 2), verificamos que vinte 
responderam “não” e cinco responderam “não sei”. 
Houve uma evolução nas respostas dos alunos, visto ter-se verificado um 
aumento do número de respostas corretas, no inquérito por questionário final. 
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      Gráfico 2- Achas que todas as pessoas do mundo se vestem da mesma forma? 
 
Na análise à questão “Todas as crianças do mundo vão à escola?” 
apresentada no inquérito por questionário inicial, verificamos que dezasseis 
alunos responderam “não”, um aluno responderam “sim” e oito alunos colocaram 
“não sei”. 
No final do ano (ver gráfico 3), na resposta à mesma questão, verificamos 
que dezasseis alunos responderam “não”, três alunos responderam “sim” e seis 
alunos responderam “não sei”.  
Não se verificou nenhuma evolução desta resposta, visto que os resultados 
do questionário por inquérito inicial, são iguais aos do questionário por inquérito 
final.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3 - Todas as crianças do mundo vão à escola? 
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Na questão “Pensas que todas as pessoas têm a mesma religião?” 
realizada no inquérito por questionário (ver gráfico 4), verificamos que no início do 
ano dezasseis indicam que “não”, nove responderam “não sei” e um não 
respondeu. No final do ano, no inquérito por questionário final, verificamos que 
dezasseis alunos responderam “não” e nove responderam “não sei”. 
A comparação dos resultados não é muito satisfatória, porque não houve 
qualquer tipo de evolução nesta resposta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 4- Pensas que todas as pessoas têm a mesma religião? 
 
Ao analisarmos as respostas ao inquérito por questionário “Os hábitos de 
higiene são iguais em todos os países?”, verificamos que no início do ano dez 
alunos responderam “não”, quatro responderam “sim” e onze alunos indicaram 
não saber e um não respondeu. No final do ano (ver gráfico 5), no inquérito final 
por questionário, verificamos que dezassete alunos responderam “não” e oito 
responderam “não sei”. 
Ao comparar as respostas a esta questão nos dois inquéritos podemos 
verificar uma evolução nas respostas. 
 
 
 
 
0
2
4
6
8
10
12
14
16
18
Sim Não Não Sei Não
respondeu
Questionário inicial
Questionário final
66 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 5- Os hábitos de higiéne são iguais em todos os países? 
 
Na análise à questão “Achas que a Páscoa é comemorada em todo o 
mundo da mesma forma?” do inquérito por questionário inicial, verificamos que no 
início do ano dezassete responderam “não”, oito “não sei” e um não respondeu. 
No final do ano (ver gráfico 6), na resposta à mesma questão verificamos que 
vinte e um alunos responderam “não” e quatro “não sei”. 
  O resultado da comparação das duas respostas demonstra que os alunos 
conseguiram evoluir no seu conhecimento sobre os hábitos de higiene, uma vez 
que o número de respostas certas foi superior no inquérito por questionário final. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 6 - Achas que a Páscoa é comemorada em todo o mundo da mesma forma? 
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Na categoria B, “Diversidade (Inter)Cultural”, nomeadamente na 
subcategoria Atitudes e Valores, quando analisámos as respostas à questão “Os 
meninos de diferentes cores apresentam razões que justificam o gosto pelo tom 
da sua pele. E tu, gostas do teu tom de pele? Porquê?” da ficha “Meninos de 
todas as cores” (Quadro 16), verificamos que todos os alunos responderam 
afirmativamente. Para melhor analisarmos as respostas dos alunos, foram criadas 
cinco categorias: estética, alimentação, pertence, matérias e existência.  
A categoria Estética, refere o gosto da sua cor de pele a motivos estéticos. 
A categoria Alimentação refere o  gosto da sua cor de pele associado a alimentos 
que conhecem e gostam. A categoria Pertence associa ao gosto da pele por ser a 
sua. Na categoria Matérias, os alunos referem os gosto pela sua cor de pele 
associado a objetos e matérias. A última categoria refere-se à Existência e remete 
para a importancia da pele para a sobrevivência do ser humano.  
Verificamos que oito alunos associaram o gosto da sua cor de pele à 
estética, seis alunos à alimentação, oito alunos à pertença, dois alunos a matérias 
e um a existência.  Verifica-se que uma das respostas "Eu gosto da minha cor de 
pele porque e branca e não gosto de mais nenhuma.", demonstra sinais de  
intolerância à existência de outras cores de pele. Curiosamente, esta resposta 
não pertence ao aluno que inicialmente mostrou sinais de intolerância em relação 
a um colega com cor de pele diferente da sua.  
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Quadro 16- “Os meninos de diferentes cores apresentam razões que justificam o gosto pelo tom da sua pele. E tu, gostas 
do teu tom de pele? Porquê?” 
 
A questão “O que achas que o Miguel aprendeu ao conhecer meninos 
satisfeitos com a cor da sua pele? Justifica a resposta com uma frase do texto.” 
(Quadro 17) tinha como objetivo a análise e compreensão do texto, uma vez que 
pedia para que transcrevessem uma frase do texto. Ao verificarmos que vários 
alunos não fizeram a transcrição e deram a sua opinião pessoal, decidimos fazer 
a sua análise.   
Número 
de 
alunos 
Respostas Categoria 
8 "Sim gosto porque e linda" ; " Sim, porque é uma cor 
bonita" ; " Sim, porque eu gosto muito da minha pele" ; 
"Sim, porque eu gosto muita bonita a minha pele"; "Sim, 
Sim eu gosto do meu tom de pele porque e um 
bocadinho murena" ; " Sim eu gosto do tom da minha 
porque eu gosto de ser morena." ; " Eu gosto do meu tom 
de pele porque não é muito escuro nem é muito claro."; " 
Sim, porque ela é bonita macia” 
Estética 
6 "Sim porque é branca como o açucar" ; " Eu gosto do 
meu tom de pele porque é da cor do açúcar." ; " Sim, eu 
gosto da minha cor porque a pele é da cor do açuar 
branquinho" ; " Sim, porque a minha pelr é da cor das 
salsichas e eu adoro salsichas"; "Sim eu gosto da minha 
pele porque é da cor da bolacha." ; ”…e é da cor do 
açucar.” 
Alimentaçã
o 
8 "Sim gosto do meu tom de pele porque a minha cor a 
coare laranla  e quanto eu era pequeno a minha cor 
favorita era laranja" ; "Sim, porque gosto de branco mas 
queria ter olhos azuis."; "Eu gosto de o meu tom de pel 
porque eu gosto de branco." ; "Eu gosto da minha cor de 
pele porque e branca e não gosto de mais nenhuma." 
; "Sim eu gosto do meu tom de pele porque é cor de 
pele." ; " Eu gosto do meu tom de pele porque é cor de 
pele." ; Sim, eu gosto do meu tom de pele porque eu 
gosto da cor da pele.; "Sim. Porque a minha familia toda 
é branca como eu so.”  
pertence 
2 "Sim. Gosto da cor da minha pele porque é branca como 
as nuvens." ; "Eu gosto do meu tom de pele porque é 
branco como as folhas mas eu queria ser corderosa.”; 
Matérias 
1 "sim porque sem a pele nos não esestiamos" Existência 
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Verificamos que treze alunos deram a sua opinião pessoal, nove alunos 
transcreveram do texto e três alunos não responderam. Iremos de seguida 
analisar somente as treze respostas  em que foi dada a opinião do aluno. Para 
melhor analisarmos esta questão, as respostas foram agrupadas em três 
categorias: Irrelevância, Existência e Atitude.  
A categoria Irrelevância refere que a cor de pele não é um fator 
discriminatório e não interfere no que concerne ao contato com outras pessoas. A 
categoria Existência remete-nos para a importância da pele para a sobrevivência 
do ser humano desvalorizando a cor em si. A categoria Atitude refere que a cor 
não é fator discriminatório e que o importante é a necessidade de ter atitudes 
corretas para com os outros.  
Verificou-se que treze alunos mencionou  irrelevância,  um aluno existência 
e um aluno atitude.  
Neste sentido, podemos verificar que os alunos têm a noção que a cor de 
pele não pode ser um fator discriminatório. 
 
 
 
Número de 
alunos 
Respostas Categorias 
13 “Aprendeu que somos todos diferentes e 
não devemos estar tristes como nos somos” ;  
“Independente da cor da pele de cada menino não 
significa que não podem brincar juntos.” ; “ O 
Miguel aprendeu que a cor da pele não interessa” ; 
“Ele tinha aprendido que não interessa as cores 
que têm!” ; “O Miguel gostou de cor de pele não 
interessa.”; “ O Miguel aprendeu que ser branco 
não é importante.” ; “A Cor não entresa.” ; “O 
Miguel gostou de conhecer meninos novos. Com 
cor de pele diferentes e aprendeu que a cor de 
pele não intresa.” ; “Eu acho que o Miguel Ficou a 
saber que não é presisso ficar trispe porque a cor 
Irrelevância 
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de pele não entresa.” ; “Aprendeu que cada um 
tem a sua características da pele porque cada um 
tem a sua cor da pele.” ; “A cor das outras pessoas 
não emportam.” 
1 “Eu acho que ele apredeu que não emporta a cor 
da pele porque sem a pele mão vivemos.” 
Existência 
1 “O Miguel aprendeu que a pele não intereça o que 
interessa é sermos bons para o nosso próximo.” 
Atitude 
Quadro 17- “O que achas que o Miguel aprendeu ao conhecer meninos satisfeitos com a cor da sua pele? Justifica a 
resposta com uma frase do texto.” 
 
 
 
Relativamente à questão “E se fosses de outra cor? De que cor gostarias 
de ser? Faz um pequeno texto que justifique a tua escolha.” ( Quadro 18). 
Verificamos que as cores escolhidas pelos alunos incidiram no vermelho, azul, 
verde, amarelo, branco, cor de rosa, cor de laranja. Porém também foi referido cor 
de água choca e várias cores. No texto redigido pelos alunos, retiramos os 
elementos que interferiram na escolha da cor. Para uma melhor compreensão, 
agrupamos os elementos em quatro categorias: Natureza, Objetos, Sentimentos e 
Clube de futebol. Verificamos que vinte e três alunos associaram a cor a 
elementos da natureza, vinte e dois alunos a objetos, três alunos a sentimentos e 
três alunos a clubes de futebol.  
Podemos verificar que houve uma grande variedade de cores. Os alunos 
que escolheram branco associaram a cor a elementos da natureza ou objetos. 
Nenhuma criança se mostrou contrariada em escolher outra cor. 
 
Número 
de 
palavras 
Palavras  Categorias 
 
 
23 
Arco-íris; Borboletas; Bolor; Chuva; Mar; Fruta; 
Flores; Flores; Nuvens; Sal; Natureza; Sol; 
Erva; Relva; Folhas; Amora; Cereja; Sangue; 
Natureza 
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Fogo; Flor; Mar; Cravo; Céu; 
 
 
 
22 
Camisola; Mochila; Cartolina; Boneco; Estojo; 
Fita métrica; Afiadeira; Borracha; Cartolina; 
Caneta; Livro; Guarda-chuva; Semáforo; 
Diamantes; Cadeiras; Carros dos bombeiros; 
Casacos; pantufas; Papelão; Bonecos; Caneta; 
Objetos 
3 Alegre; Raiva; Amor; Sentiment
os 
3 Sporting; Porto; Benfica Clube de 
futebol 
Quadro 18- Faz um pequeno texto que justifique a tua escolha.” 
 
 
4.2.3 Análise da categoria C - “Gestos” 
 
Na categoria C. “Gestos”, nomeadamente na subcategoria 
conhecimentos, quando analisámos as respostas à questão “Achas que as 
pessoas de diferentes culturas e/ou países se cumprimentam da mesma forma?” 
do inquérito por questionário, verificamos que no início do ano treze alunos 
responderam “não”, dez  alunos responderam “não sei”, três alunos responderam 
“sim” e um aluno não respondeu.  
No final do ano (ver gráfico 7), na resposta à mesma questão verificamos 
que vinte alunos respondem “não” e quatro alunos referiram não saber. O 
aumento de respostas corretas foi superior no inquérito por questionário final. 
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Gráfico 7- Achas que as pessoas de diferentes culturas e/ou países se cumprimentam da mesma forma? 
 
Ao analisarmos a questão “Achas que alguns dos gestos que fazemos em 
Portugal pode ter um significado diferente noutro país?”, do inquérito por 
questionário, verificamos que no início do ano dezoito responderam “não sei”, 
quatro alunos responderam “não”, três alunos responderam “sim” e um aluno não 
respondeu. 
No que concerne à questão “Se disseste que sim, dá um exemplo.”, 
associada à pergunta anterior, verificamos que no início do ano vinte e cinco 
alunos não responderam e somente um respondeu  “Os chineses fazem outros 
cumprimentos". 
No final do ano, na resposta à mesma questão do inquérito por 
questionário, verificamos que treze responderam “sim”, dez responderam “não”, 
um aluno respondeu “não sei” e um aluno não respondeu. 
No que concerne à questão “Se disseste que sim, dá um exemplo.” (ver quadro 
19) associada à pergunta anterior, observamos que no final do ano oito alunos 
referiram exemplos concretos e dezassete não responderam. Os exemplos que 
os alunos deram estavam todos corretos. 
 
 
Respostas Números de 
alunos 
“Em Porutgal este gesto       significa fixe e no Iraque é um 
grande insulto.”; “Um pais este numero      em outro paiz        
significa vitoria.”; “Se fizermos o dedo do fixe não e um 
inçulto na França” ; “O jesto oquei tem outro significado no 
japão.”; “Os abrasos”; “Este simbolo     e em outros paisis 
e um insulto.”;     “O OK”   
 
 
 
 
8 
Não responderam  17 
 
Quadro 19 - Achas que alguns dos gestos que fazemos em Portugal podem ter um significado diferente noutro país?; Se 
disseste que sim, dá um exemplo. 
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Quando analisamos as respostas à questão “O mesmo gesto tem o mesmo 
significado em todo o mundo?” da ficha “Gestos” (anexo 3), verificamos que vinte 
e três alunos responderam “não” e nenhum aluno respondeu “sim”. 
 Na questão aberta associada à questão anterior “Se disseste que não, dá 
um exemplo. “ (Quadro 20), verificamos que nove alunos não responderam como 
era de esperar, uma vez que só referem a palavra “gestos” e não dão um exemplo 
em concreto referem os gestos, cinco alunos mencionam que os gestos não têm o 
mesmo significado em todos os países, quatro alunos relacionam o gesto que 
exemplificam com o país, dois somente referem o país e dois alunos não 
responderam. 
 
 
Respostas Número de 
alunos 
Gestos/País 
"O aperto de mão não tem o mesmo 
significado"; "O OK"; “O V de vieoritoria 
siguino fica um insulto"; "O beijo é diferente 
de país"; "O beijo é dizer comprimentação."; 
"lá eles fazem dois dedo quere dizer vitoria e 
em outro paize quere dizer um ensulto"; 
“Dizer fixe com a mão pode ser um grande 
ensolto num pais"; “O dedo do fixe"; "Ok"; "E 
se eu fisece fixe."; "O aperto de mão não tem 
o mesmo significado". 
9 Gesto 
"Podemos cometer um erro sem saber e 
podemos ir presos."; "Em alguns paisis e um 
grande ensulto."; "porque os sestos não são 
iguais"; "Porque o gesto vem cá não é igual 
em todos os paises". 
5   
"Em portugal este gesto "fixe" significa fixe e 
no Iraque é um grande insulto"; 
"Uruguai,beijo"; No Iraque o dedo fixe é um 
grande insulto."; "Na Autrália apontar 
significa um grande insulto." 
4 Gesto - País 
"No Eraque"; " Na frança". 2 País 
Não responderam 2  
Quadro 20- O mesmo gesto tem o mesmo significado em todo o mundo? Se disseste que não, dá um exemplo. 
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Quando analisamos as respostas à questão “As pessoas cumprimentam-se 
da mesma forma em todo o mundo?” da ficha “Gestos”, verificamos que vinte e 
três alunos responderam “não” e nenhum aluno respondeu “sim”. 
 Na questão aberta referente à questão anterior “Se disseste que não, dá 
um exemplo.” (ver quadro 21), verificamos que quatro alunos referem os beijos e 
dois ainda relacionam o número de beijos com o país. Três alunos referem a 
Coreia e explicam o tipo de cumprimento que se faz, três alunos referem o país, 
dois dão exemplos de gestos de cumprimento, mas não especifica o país e onze 
não responderam. 
 
 
 
 
Respostas Número de alunos 
Tipos de 
saudações 
"Na uruguai-dão - 1 beijo e na Bósnia dão 
- 3 beijos"; "Em Portugal dá-se dois beijos 
e em França dá-se um."; "Nos outros e 
alguns países dase 3 beijos."; "porque uns 
dão 3 vajos outros 2 e outros dão 
abassos" 
4 
Beijo 
"Na coreia fazem a corbatura"; "Na Coreia 
não se pode dar abraços nem beijos."; 
“Abaichão-se.". 
3 
 
Cumprimento da 
Coreia 
 
"Na Korea"; "corea"; "No iraque". 3 
 
País 
" O aperto de mão muda de pais em pais"; 
"Á paises que se dermos um abraço é um 
grande insulto". 2 
 
Outras formas 
de sadação  sem 
especificar país 
 
Não responderam 11 
 
Quadro 21- As pessoas cumprimentam-se da mesma forma em todo o mundo?; Se disseste que não, dá um exemplo. 
 
 
Relativamente às respostas à questão “Em Portugal, costumamos dar dois 
beijos para cumprimentar alguém. O número de beijos é igual em todos os 
países?” da ficha “Gestos”, verificamos que vinte e um alunos responderam “não” 
e dois alunos não responderam. 
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Na questão aberta referente à questão anterior (ver quadro 22) “Dá o 
exemplo de um país em que o número de beijos seja diferente.”, verificamos que 
todos os alunos que responderam, fizeram-no acertadamente. Dos que 
responderam, dez alunos mencionaram Uruguai, oito alunos referiram Bósnia, 
dois alunos França, um aluno Itália, um aluno Rússia, um aluno Alemanha e cinco 
alunos não responderam. 
 
Respostas 
Número de 
alunos Países 
"Uruguai - 1 beijo"; "no Uraguai é só um 
beijo."; "No Uruguai dá-se 1 beijo"; "Na 
Uruguai"; "Urguais-1 beijo"; "Uruguai - 1 
beijo"; "Uruguai - 1 beijo"; "Oruguai"; 
"Uruguai” - 1 beijo”; "No Uruguai dão 1 
beijo". 
10 Uruguai 
"Bósnia - 3 beijos. "; "Na bosnia são 3"; "na 
Bosnia são 3 beijos."; "na Bósnia."; "Bósnia-
3 beijos"; "Na Bósnia dão - 3 beijos.";"Na 
Bósnia dá-sse 3 bijos"; "O número de beijos 
diferentes é no pais que se chama Bósnia."  
8 Bósnia 
"Na França"; " França". 
2 França 
"italia" 
1 Itália 
"Na rosia" 
1 Rússia 
"Alemanha" 
1 Alemanha 
Não responderam 
5 
 
Quadro 22- Dá o exemplo de um país em que o número de beijos seja diferente. 
 
 
Quanto às respostas à questão “No Iraque este gesto           tem um 
bom significado?” da ficha Gestos, verificamos que dezanove alunos 
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responderam acertadamente “não”, três alunos não responderam e um aluno 
respondeu “sim”. 
 
 
 
 
 
Gráfico 8 - No Iraque este gesto      tem um bom significado? 
 
 
Seguindo a mesma ficha, ao analisarmos a questão “O gesto               tem 
o mesmo significado em todo o mundo?”, verificamos que vinte e um alunos 
responderam “não” e dois não responderam. 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 9 - “O gesto              tem o mesmo significado em todo o mundo? 
 
 
Na última questão desta subcategoria, continuando na mesma ficha, ao 
analisarmos a questão “O gesto de dizer sim movendo a cabeça para cima e para 
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baixo tem o mesmo significado em todo o mundo?”, verificamos que vinte e um 
alunos responderam “não” e dois não responderam. 
 
Na categoria C. “Gestos”, nomeadamente na subcategoria Atitudes, 
quando analisámos as respostas à questão “Pensas ser importante aprender o 
significado dos gestos de outros países? Porquê?” (Quadro 23), verificamos que 
dezasseis alunos responderam “sim”, seis alunos não responderam e um 
respondeu “não sei”. 
No que concerne ao motivo pelo qual pensam ser importante, como 
podemos ver no quadro abaixo, foi necessário criar categorias para uma melhor 
organização da análise dos dados. Nesse sentido, foram criadas quatro 
categorias, punição, viagem, conhecimento e comunicação. A categoria punição 
remete para a necessidade de aprender o significado dos gestos, para evitarem 
ser mal interpretados noutro país e originar uma punição ou má interpretação. A 
categoria viagem refere-se à necessidade de aprender o significado de outros 
gestos com o intuito de poder viajar sem que possam ocorrer mal entendidos. 
No que concerne à categoria conhecimento, esta remete para um aumento 
de conhecimentos, neste caso relacionados com a cultura. Por fim a categoria 
comunição remete para a necessidade de aprender o significado dos gestos para 
aprender a comunicar corretamente com pessoas de outras culturas. Estando 
descritas as categorias, passaremos à análise dos resultados desta questão. 
Verificamos que oito responderam “por punição”, três alunos responderam 
pela necessidade de viajar, três responderam pelo conhecimento de novas 
culturas, um aluno respondeu conhecimento e oito alunos não responderam.  
Podemos verificar oito alunos direcionaram os seus motivos à punição, três 
a uma eventual viagem, três alunos ao conhecimento e um à comunicação. 
Neste sentido, verificamos que há um grande interesse dos alunos por 
aprenderem o significado dos gestos de outras culturas. 
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Respostas 
Número 
de alunos Categoria 
"porque assim não faço o dedo do toma no Iraque"; 
"porque é muito interessante, porque se for imigrar 
para outro país mão ser preso" ; "porque se formos a 
um país fazemos os gestos que sabemos e podemos 
ofender alguém"; "porque pode ser uma asneira."; 
"porque se nos fisermos um gesto pode ser mau."; 
porque se nós fomo para outro país e chegarmos lá e 
fiseram gestos que lá podem dizer à polícia."; "porque 
podemos fazer um gesto de purtugal e ser uma 
asneira."; " porque se formos para um pais deses não 
fassemos nenhom erro muito grave" 
8 Punição 
"Porque se formos para outro pais savem o 
significado da palavra"; "quando for la já saber"; 
"porque se for a frança já sei falar com eles" 3 
Viagem 
"assim já sabemos os gestos dos outros paises"; "pra 
depois sabermos mais gestos."; "porque assim já 
sabemos o significado do gesto."  3 
Conhecimento 
"para podermos comunicar noutros países" 
 
Comunicação 
Não responderam 
8 
 
Quadro 23- Pensas ser importante aprender o significado dos gestos de outros países? Porquê? 
 
 
Síntese dos Resultados Obtidos  
 
Para este estudo propusemos a seguinte questão de investigação: Qual o 
contributo de um projeto de intervenção sobre a diversidade linguística e 
(inter)cultural, com enfoque nos gestos pelo mundo, para o desenvolvimento de 
conhecimentos, práticas e atitudes de crianças do 2.º ano de escolaridade?. De 
forma a dar respostas a esta questão concebemos e implementámos um projeto 
didático na área da sensibilização à interculturalidade, numa turma do 2.º ano de 
escolaridade.  
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Para tal, foram criadas atividades relacionadas com a diversidade 
linguística, a (inter)culturalidade e o significado dos diferentes gestos do mundo, 
com o objetivo de desenvolver conhecimentos, práticas e atitudes positivas face à  
Diversidade linguística, à Diversidade (inter)cultural e o significado de diferentes 
gestos pelo mundo. 
  A análise dos dados teve por base as três categorias definidas para o 
nosso estudo, Diversidade linguística, Diversidade (inter)cultural e os Gestos, das 
quais iremos apresentar os principais resultados.  
A primeira categoria referente à diversidade linguística, esteve dividida em 
três subcategorias,(A.1) Conhecimentos; (A.2) Práticas ; (A.3) Atitudes face à 
lingua. Na subcategoria conhecimentos (A1), podemos afirmar que os alunos 
possuem algum conhecimento sobre a diversidade linguística (dados obtidos a 
partir da análise da ficha “Línguas”), apesar de não saberem referir o nome de 
algumas. No que concerne à consciência fonológica, a maioria dos alunos 
conseguiu identificar corretamente outras línguas para além da sua. Também 
deve realçar-se que o espanhol  foi a língua estrangeira mais reconhecida pelos 
alunos, uma vez que existe a ligação afetiva de vários  alunos com familiares 
residentes em Espanha.  
Na subcategoria práticas (A.2), podemos concluir que a maioria dos alunos 
já esteve em contacto com falantes de outras línguas dentro e fora do nosso país. 
Porém, é de referir que alguns alunos têm outra nacionalidade e outros contatam 
com familiares residentes temporariamente noutro país. 
No que se refere subcategoria atitudes (A.3), as respostas foram bastante 
interessantes e diversificadas. Desde a referência à lingua como sendo algo que 
lhes pertence - dimensão língua materna/pertença, à importância atribuída em 
socializar e contatar com familiares residentes noutros países que falam outras 
linguas - dimensão laços afetivos, à importância que imputam às línguas para a 
formação académica e profissional - dimensão língua enquanto objeto de ensino-
aprendizagem, bem como à empatia manifestada pelos alunos em relação à  
sonoridade das linguas ouvidas - dimensão língua enquanto objeto estético. 
 O motivo mais predominante nas respostas dos alunos está associado à 
dimensão laços afetivos, pois muitos alunos tinham familiares a residir 
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temporariamente noutros países. Nesse sentido, acreditamos que a família tem 
um papel fundamental na sensibilização para a aprendizagem de outras línguas. 
 O último motivo referido pelos alunos remete-se à língua enquanto objeto 
ensino-aprendizagem, a título de  exemplo: "Espanhol porque gosto de contar até 
10.". Além da família, a escola também tem um papel fundamental na construção 
de alunos plurilingues. 
Simões (2006, p.159), afirma que a escola pode ter um papel importante na 
desconstrução de atitudes, estereótipos e preconceitos, tornando os alunos e 
professores mais conscientes da sua existência, de forma a sobre eles reflectir e 
repensar modos de actuação, reforçando o papel fundamental da cultura 
linguística. 
 Assim, cabe à escola preparar alunos para a vivência em sociedades 
democráticas.  
Acreditamos que a escola e a família devem-se aliar trabalhando em 
conjunto de forma a promover abertura e sensibilização em relação ao outro, bem 
como conhecimentos e atitudes interlinguísticas e interculturais. 
A segunda categoria Diversidade (inter)cultural foi dividida em três 
subcategorias: (B.1) Práticas; (B.2) Conhecimentos e (B.3) Atitudes e Valores. 
Na subcategoria (B.1), relacionada com as práticas, ou seja, contatos que 
os alunos tiveram com outras culturas, verificamos que a maioria já visitou, pelo 
menos, um país. 
Na subcategoria (B.2) referente ao conhecimento que os alunos têm sobre 
outras culturas, constatou-se que houve uma pequena evolução nas respostas, 
apesar de se verificar que em algumas perguntas não houve qualquer tipo de 
evolução. As questões em que não foi visível uma evolução estavam relacionadas 
com a educação e religião. Acreditamos que a não evolução dos resultados 
referentes a estas questões deve-se ao fato de os temas não terem sido 
aprofundados por nós.  
No que diz respeito à subcategoria (B.3), relacionada com as atitudes e 
valores perante outras culturas, verificámos que além de conseguirmos 
sensibilizar para a importância da cor de pele, também mostrámos que a mesma 
não pode ser nunca um fator discriminatório. Para além disso, conseguimos 
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conciencializar os alunos para o reconhecimento e o respeito face às diferenças 
culturas.  
Os alunos demonstraram uma grande curiosidade e vontade de saber mais 
sobre outras culturas. 
 Pensamos ser pertinente trabalhar desde os primeiros anos de 
escolaridade a diversidade cultural, de forma a desenvolver nos alunos uma 
atitude crítica e responsável face a outras culturais. 
Por fim, analisámos a categoria dos gestos que está dividida em duas 
subcategorias, sendo estas (C.1) conhecimentos; e (C.2) atitudes.  
A subcategoria (C.1) refere-se aos conhecimentos que os alunos têm sobre 
o significado dos gestos noutras culturas. No levantamento das conceções iniciais 
dos alunos, verificou-se que estes desconheciam que o significado dos gestos 
poderia variar de cultura para cultura. No entanto, no final das sessões, a maioria 
soube identificar um gesto que puderia ser mal interpretado, bem como 
referenciar o país de origem e o seu significado. 
A subcategoria (C.2) está relacionada com atitudes dos alunos face aos 
gestos no/pelo mundo. Verificamos que nesta categoria conseguimos atingir o 
objetivo pretendido, uma vez que a maioria dos alunos afirmou ser importante 
aprender o significado dos gestos de outras culturas. Para além disso, também 
souberam justificar o motivo pelo qual pensam ser pertinente essa aprendizagem.  
 Percebemos que os alunos, nesta faixa etária, dão bastante importância 
aos gestos, imagens e a tudo o que é novidade. Nesse sentido, trabalhar a 
diversidade cultural a partir dos gestos foi uma boa estratégia para despertar o 
interesse dos alunos por outras culturas, fazendo-os refletir e consequentemente 
respeitar as diferenças.  
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Conclusão 
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Tendo em conta que, no início da nossa intervenção, as crianças 
revelavam uma falta de conhecimento referente à diversidade(inter)cultural,  
diversidade linguística e aos diferentes significados dos gestos pelo mundo, 
concluímos que as intervenções realizadas apresentam resultados positivos. Isto 
porque foi possível verificar uma evolução nos conhecimentos dos alunos, tanto 
nas respostas ao inquérito final, como nas suas afirmações e atitudes ao longo da 
Prática Pedagógica. Fazendo um balanço geral do projeto de intervenção, 
pensamos que este decorreu de uma forma bastante positiva, pois os resultados 
obtidos, na globalidade, foram ao encontro dos objetivos pretendidos.  
Foi também visível no público-alvo uma evolução significativa no que 
concerne à consciencialização dos alunos para a existência de pessoas com tons 
de pele diferentes. Após a implementação da segunda sessão, baseada na 
exploração da do livro “Meninos de todas as cores” da autora Luísa Ducla Soares, 
verificámos que além de se ter conseguido sensibilizar os alunos para a 
importância da cor de pele, demonstrámos que a mesma não pode ser nunca um 
fator discriminatório. Foi com bastante satisfação que nos deparámos com a 
mudança de atitude de um aluno, pela positiva, para com o seu colega de carteira 
que tinha uma cor de pele diferente. A consciencialização  para a existência de  
diferentes culturas também foi bem sucedida, pois despertou a curiosidade e a 
vontade de saber mais sobre hábitos e costumes de outras culturas. Porém, 
também tentámos promover uma atitude de respeito por todas as culturas, com o 
pressuposto de que todas as culturas têm valor. No entanto, consideramos 
fundamental uma continuação deste trabalho para que este surta efeito. 
No que concerne à consciêncialização para a diversidade linguística, foi-
nos possível despertar o interesse do público-alvo para o conhecimento de outras 
línguas, levando-os a partilharem as vivências com falantes de outras línguas e a 
mostrarem interesse em querer aprender novas línguas. 
Após o questionamento sobre as suas motivações para aprenderem outras 
línguas, as respostas foram bastante interessantes e diversificadas. Os motivos 
basearam-se na referência em socializar e contactar com familiares residentes 
noutros países que falam outras línguas, na importância para a formação 
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académica e profissional, no interesse por momentos de viagem e lazer que 
poderão envolver o contacto e a socialização com falantes de outras línguas. 
Durante a sessão de consciencialização para a diversidade linguística, 
outra das motivações apresentadas para a aprendizagem de outras línguas foi o 
gosto pela sonoridade das línguas ouvidas, sendo o italiano uma das mais 
apreciadas, verificando-se alguma consciência fonológica, uma vez que a maioria 
identificava as línguas corretamente, após terem sido facultados vários exemplos. 
A sessão dos “gestos” foi a que mais curiosidade suscitou no público-alvo, 
visto que o tema era totalmente novidade para os alunos. Após o questionamento 
do motivo pelo qual era pertinente aprender outros gestos, as respostas foram 
bastante interessantes, variando entre o não querer ofender e o não querer ser 
mal interpretados . 
Durante a sessão, foi pedido às crianças que mostrassem alguns dos 
gestos positivos, habitualmente utilizados na cultura deles e que poderiam ser mal 
interpretados noutras culturas. Verificou-se que a maioria soube identificar um 
gesto que fosse mal interpretado, bem como referenciar o país e o seu 
significado.  
Consideramos que esta sessão teve um balanço bastante positivo, uma 
vez que acreditamos que conseguimos consciencializar os alunos para a 
necessidade do conhecimento do significado dos gestos nas outras culturas.  
Contudo, apesar dos objetivos terem sido alcançados, este estudo 
apresenta algumas limitações. A primeira está relacionada com a nossa 
inexperiência na área da investigação. Tendo sido este o nosso primeiro projeto 
de caráter investigativo, as dúvidas e inseguranças foram sentidas ao longo de 
todo o processo, desde o seu planeamento, na sua implementação e 
exequibilidade, até à apresentação e análise de resultados obtidos.  No entanto, 
pensamos que estas dúvidas e inseguranças foram fundamentais para o nosso 
crescimento, uma vez que nos fez refletir constantemente sobre as nossas 
práticas.  
A segunda limitação refere-se ao tempo de implementação. Tendo sido 
este projeto desenvolvido no último período do ano letivo, havia a necessidade de 
preparar os alunos para os testes intermédios de 2.º ano, o que condicionou a 
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organização e implementação das sessões. A calendarização foi uma constante 
preocupação e teve de ser (re)negociada com a professora títular por diversas 
vezes, por forma a conseguirmos implementar as sessões sem prejudicar, de 
forma alguma, o rendimento e a aprendizagem dos alunos. Outro fator que se 
tornou evidente, foi  o cansaço e alguma desconcentração verificada, na fase da 
implementação, o que acabou por condicionar a predisposição dos alunos para o 
preenchimento dos inquéritos e das fichas propostas.  
Antes de passarmos à reflexão sobre as aprendizagens profissionais 
realizadas, considera-se importante mencionar que este não tinha sido o primeiro 
contato profissional com crianças e, que antes da Prática Pedagógica já tinha 
existido a possibilidade de realizar trabalho junto de outros grupos de alunos. 
Ao longo de toda a Prática Pedagógica Supervisionada, nomedamente no 
contexto em que foi desenvolvido o presente estudo, foi-nos possível contactar  
com crianças de diversas culturas, ouvir os seus testemunhos e apercebermos-
nos que existem algumas realidades que merecem a nossa atenção. 
Refletindo agora sobre essas partilhas, tomamos consciência de que a 
atenção e a preocupação dos profissionais de educação deve ser uma constante 
na sua prática. Só desta forma é possível diagnosticar e intervir, junto dos alunos, 
no âmbito de problemáticas que são do seu interesse. Só  após uma observação 
de sucesso e respetiva reflexão se poderá identificar e explorar temáticas para as 
quais sobre as quais é necessária sensibilização. Só a partir da experienciação e 
de uma atitude reflexiva nos é possível estabelecer um certo distanciamento e 
analisar a forma como foi realizada a intervenção, os pontos menos positivos e 
aquilo que poderá melhorar numa próxima oportunidade. 
Consideramos que este projeto de intervenção fomentou, sobretudo, o 
nosso interesse pela investigação enquanto profissionais de educação, fazendo-
nos perceber que todos os profissionais da educação são, e devem ser, 
investigadores na sua própria prática. 
Fazendo um balanço da experiência levada a cabo, com a prática 
pedagógica e o presente estudo, é importante referir que as aprendizagens 
realizadas serão sem dúvida, uma mais-valia para o nosso crescimento, não só 
profissional, como pessoal. A prática e o caráter investigativo do estudo 
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permitiram que percebessemos a importância da reflexão para a melhoria das 
práticas e que compreendessemos a importância de o professor assumir sempre 
um papel reflexivo. É necessário que, cada vez mais, os professores reflitam 
sobre as suas práticas, que estejam em constante formação, que investiguem e 
trabalhem em equipa para conseguirem melhorar o ensino. É neste registo que 
me identifico e revejo enquanto futura profissional, seguindo o ideial de Vieira 
(2010, p.15), de que é fundamental “o desenvolvimento da reflexividade 
profissional dos professores para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos 
alunos”. 
Num estudo em que foi reconhecida e valorizada a diversidade, 
apercebemo-nos da necessidade de desenvolver mais esta temática, realizar 
mais atividades neste âmbito, nomeadamente enquadrar as práticas de 
sensibilização à diversidade linguística e (inter)cultural de uma forma mais 
aprofundada. Consideramos muito pertinente continuar a desenvolver trabalho 
investigativo nesta área, devido à sua importância para a criação de uma escola 
multicultural e interdependente onde todos deverão ser respeitados e protegidos, 
numa lógica verdadeira de ensino inclusivo.  
Segundo Zabalza (1999, p.105) “as escolas inclusivas desenrolam uma 
filosofia pedagógica que valoriza positivamente a diversidade e a afrontam pondo 
em marcha todo um conjunto de estratégias de apoio aos sujeitos para que estes 
alcancem o sucesso escolar.” 
Efetivamente, verificámos que as crianças tinham uma grande falta de 
sensibilização para estas questões, pelo que consideramos importante que em 
trabalhos futuros e que na escolarização das crianças, se realizem mais estudos e 
projetos de intervenção sobre esta temática com vista a uma melhoria no 
conhecimento, na aceitação, e respeito pela diversidade cultural. Esta 
sensibilização deve ser realizada ainda em idade pré-escolar e ter continuidade 
ao longo de todo o percurso escolar das nossas crianças, para que cresçam 
respeitando a sua individualidade e sobretudo a dos colegas, potenciando uma 
escola mais inclusiva e intercultural. 
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Anexo 1 - Inquérito por questionário 
 
  
Agrupamento de Escolas  
de  
Esgueira 
 
Número do aluno ____________________________________ Data: ___ / ___ / ______ 
 
 
                Inquérito 
Este questionário foi desenvolvido no âmbito de um estudo a decorrer na 
Universidade de Aveiro, que tem como objetivo conhecer e compreender 
o que os alunos pensam sobre outras culturas. 
 
Lê as perguntas com atenção e coloca uma cruz na opção que achares 
mais correta. 
 
1. Alguma vez visitaste outro país? 
 
Sim  
 
          Não 
 
       1.1) Se respondeste sim, que país(es) visitaste? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
 
2. Pensas que todas as pessoas do mundo falam a mesma língua? 
 
Sim  
 
          Não 
 
     Não sei 
100 
 
 
2.1) Se pensas que não, quantas línguas existem no mundo? 
 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
2.2) Que línguas conheces? 
______________________________________________________________
___________________________________________________________ 
 
3. Achas que todas as pessoas do mundo se vestem da mesma forma? 
 
Sim  
 
Não 
 
      Não sei 
 
3.1)Se disseste que não, dá dois exemplos. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
4. Todas as crianças do mundo vão à escola? 
 
Sim  
 
Não 
 
     Não sei 
 
5. Já estiveste em contato com pessoas que falam outras línguas? 
 
   Sim  
 
        Não 
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  Não sei  
 
5.1) Se disseste que sim, diz com que línguas contataste e onde estiveste 
em contato com essas pessoas. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
6. Pensas que todas as pessoas têm a mesma religião? 
Sim  
 
Não 
 
      Não sei 
 
7. Achas que o tipo de alimentação é igual em todo o mundo? 
 
Sim  
 
Não 
 
      Não sei 
 
7.1) Se disseste que não, dá um exemplo. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
8. Os hábitos de higiene são iguais em todos os países? 
 
Sim  
 
Não 
 
    Não sei 
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9. Achas que todas as pessoas vivem em casas com água canalizada e 
eletricidade? 
 
Sim  
 
Não 
 
   Não sei 
 
 
10. Achas que todas as pessoas vivem em casas construídas com o mesmo 
conforto que as nossas têm? 
 
Sim  
 
          Não  
 
 
 
11. Achas que a Páscoa é comemorada em todo o mundo da mesma forma? 
 
Sim  
 
Não 
 
     Não sei 
 
12. Achas que as pessoas de diferentes culturas e/ou países se 
cumprimentam da mesma forma? 
 
Sim  
 
Não 
      
      Não sei 
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13. Sabias que há vários gestos que fazemos em Portugal e se os fizermos 
noutro país, podem ter um significado diferente? 
 
Sim  
 
Não 
 
   Não sei 
 
13.1)Se disseste que sim, dá um exemplo. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
 Anexo 2 – Meninos de todas as cores 
 
1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Agrupamento de Escolas  
de  
Esgueira 
Ano letivo de 2013 / 2014 
 
Português 
 
 
Nome: _____________________________________________ Data: ___ / ___ / ______ 
 
Meninos de todas as cores 
 
Era uma vez um menino branco chamado Miguel, que vivia numa terra de 
meninos brancos e dizia: 
É bom ser branco 
porque é branco o açúcar, tão doce, 
porque é branco o leite, tão saboroso, 
porque é branca a neve, tão linda. 
Mas certo dia o menino partiu numa grande viagem e chegou a uma terra 
onde todos os meninos eram amarelos. Arranjou uma amiga chamada Flor de 
Lótus, que, como todos os meninos amarelos, dizia: 
É bom ser amarelo 
porque é amarelo o Sol 
e amarelo o girassol 
mais a areia da praia. 
O menino branco meteu-se num barco para continuar a sua viagem e parou 
numa terra onde todos os meninos são pretos. Fez-se amigo de um pequeno 
caçador chamado Lumumba que, como os outros meninos pretos, dizia: 
É bom ser preto 
como a noite 
preto como as azeitonas 
preto como as estradas que nos levam para 
toda a parte. 
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O menino branco entrou depois num avião, que só parou numa terra onde 
todos os meninos são vermelhos. 
Escolheu para brincar aos índios um menino chamado Pena de Águia. E o 
menino vermelho dizia: 
É bom ser vermelho 
da cor das fogueiras 
da cor das cerejas 
e da cor do sangue bem encarnado. 
O menino branco foi correndo mundo até uma terra onde todos os meninos 
são castanhos. Aí fazia corridas de camelo com um menino chamado Ali-Babá, 
que dizia: 
É bom ser castanho 
como a terra do chão 
os troncos das árvores 
é tão bom ser castanho como um chocolate. 
Quando o menino voltou à sua terra de meninos brancos, dizia: 
É bom ser branco como o açúcar 
amarelo como o Sol 
preto como as estradas 
vermelho como as fogueiras 
castanho da cor do chocolate. 
Enquanto, na escola, os meninos brancos pintavam em folhas brancas 
desenhos de meninos brancos, ele fazia grandes rodas com meninos 
sorridentes de todas as cores. 
Luísa Ducla Soares 
 
Compreensão da leitura 
1. Onde vivia o Miguel? 
__________________________________________________________
__________________________________________________________ 
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2. Um dia o Miguel resolveu viajar e encontrou meninos com cor de 
pele diferente da sua. Que meninos de outras cores encontrou o 
Miguel? 
__________________________________________________________
__________________________________________________________ 
3. Os meninos de diferentes cores apresentaram razões que 
justificavam o  gosto pelo tom da sua pele. E tu, gostas do teu tom 
de pele? Porquê? 
__________________________________________________________
__________________________________________________________ 
4. E gostas do tom de pele dos meninos que o Miguel encontrou? 
__________________________________________________________
__________________________________________________________ 
5. O Miguel gostou de conhecer esses meninos? Porquê? 
__________________________________________________________
__________________________________________________________ 
6. O que achas que o Miguel aprendeu ao conhecer meninos satisfeitos 
com a cor da sua pele? Justifica a resposta com uma frase do 
texto. 
__________________________________________________________
__________________________________________________________  
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7. Quando chegou de viagem porque será que o Miguel fazia grandes 
rodas com meninos sorridentes de todas as cores? 
_________________________________________________________      
_________________________________________________________ 
8. E se fosses de outra cor? De que cor gostarias de ser? Faz um 
pequeno texto que justifique a tua escolha. É bom 
ser___________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________ 
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Anexo 3 – As línguas 
 
 
1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Agrupamento de Escolas  
de  
Esgueira 
Ano letivo de 2013 / 2014 
 
Português 
 
 
Nome: ___________________________________________ Data: ___ / ___ / ______ 
 
 
 
 
1. Ouve novamente a história e coloca por ordem de línguas que ouviste 
1.ª ____________________ 
2.ª_____________________ 
3.ª_____________________ 
4.ª ____________________ 
5.ª_____________________ 
 
2. Ouve o título da história em várias línguas e diz a que língua se refere. 
 
Título Língua 
los tres cerditos  
i tre porcellini  
les trois petits cochons  
the three little pigs  
Os três porquinhos  
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3. Ouve o número 3 em várias línguas e diz a que língua se refere. 
 
Número Língua 
Three  
Tres  
Três  
Trois  
Tre  
 
 
A minha autoavaliação 
 
 Qual a língua que mais gostei de ouvir? Porquê? 
 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
 
 Que língua gostavas de aprender? Porquê? 
 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
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Anexo 4 – Gestos 
1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Agrupamento de Escolas 
de 
Esgueira 
Ano letivo de 2013 / 2014 
                                     Gestos no mundo 
 
Nome: ____________________________________________ Data: ___ / ___ / ______ 
 
Gestos no mundo 
 Responde às perguntas de acordo com o Vídeo. 
1. O mesmo gesto tem o mesmo significado em todo o mundo?  
_______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
1.1.  Se disseste que não, dá um exemplo. 
_______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
2. As pessoas cumprimentam-se da mesma forma em todo o mundo?  
_______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
2.1 Se disseste que não, dá um exemplo. 
_______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
 
3. Em Portugal, costumamos dar dois beijos para cumprimentar alguém. O número de beijos é 
igual em todos os países? 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
      3.1.  Dá o exemplo de um país em que o número de beijos seja diferente. 
 ________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
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4. Como se cumprimentam as pessoas na Coreia? 
______________________________________________________________________________ 
          ______________________________________________________________________________ 
 
5. O gesto   tem o mesmo significado em todo o mundo? 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
 
6. O gesto                        tem o mesmo significado em todo o mundo? 
____________________________________________________________________________ 
     ___________________________________________________________________________ 
 
7. O gesto de dizer sim movendo a cabeça para cima e para baixo tem o mesmo significado em 
todo o mundo? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
8. Pensas ser importante aprender o significado dos gestos de outros países? Porquê? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
 Vídeo : https://www.youtube.com/watch?v=fa_GCK-Czqs&feature=youtu.be 
 
 
